
··" 



.. 

A. P. LOPES DE MENDONÇA 

---~ 

I 

. . 

s grandes da inle11igencia são 
. tambem muilns vezes os gran­
des do inforlunio. Qurm diz 
realeza diz mart yrio,quem dir. 
diadema subentende cspin hos. 
Que distancia vai da purpura 
ao sudario, de Gcnezarcth ao 
Golgolha, de Austerlilz a San­
ta Helena? O raio salteia as 
cmincncins e abrnsn os cedros 
gigantes. A onda cspadana fu­
riosa nos allcrosos rochedos. 
A pylhonisa feroz, de pé no 

tripode sagrado, pedia só victimas 
.-.--=~,-- illustres. Na immensidade dos ma-

res é que é medonha a procella, na solem-
ne vastidão do deserto é que o vendaval 

assusta. Todas as superioridades se expiam, e os 
abutres da desgraça estão promplos sempre a cra­
varem as garras nos membros palpitantes de to­

dos os Promelheu~. 
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· Terrivcl dom o do genio. funesto fulgor o da intelHgencia 1 
O manto esplcndido, que deslumbra as multidões, é para esses 
semi-deuses a tunica de Nessus 1 Felizes ao menos, se como o 
Alcides da rnylhologia, podessem subir á pyra falai, furtan­
do-se ás dôres da terra. e despregando o vôo para ai serenas re­
giões da eternidade 1 Não podem, e passam no mundo, tre­
mendos exemplos da omnipotencia de Deus, que, no cerebro 
humano. lampada vulga1·, accende a seu bel-prazer a chamma 
fulgida do genio, e a apaga depois com um sopro, deixando 
reinar as trevas onde esplendia a luz, transfigurando no esly­
gma do idiotismo a auréola da inlelligencia, que circumdava 
as frontes sublimes dos grandes homens. 

A justiça divina, nos seus insondaveis mysterios, dá muitas 
vezes ao mundo estas grandes lições, para que os fa\'orcs, que 
lhe concede a sua mão liberal, não encham a humanidade de 
um temerario orgulho. 

Ergue do nada Bonaparte, eleva-o ao fastigio da grandeza, 
curva a seus pés a Europa, acorrenta a victoria ás azas das 

• suas aguias triumphantes, resguarda-o nos pantanos d'Arcola 
da chuva de metralha que podia rasgar as paginas ainda bran­
cas, onde tinha de se inscrever a gloriosa epopéa do primeiro 
imperio, manda aos seus anjos que purifiquem em torno d'el­
le o ambiente pestífero de Jaff'a, esconde em mysteriosa nuvem 
a- fragata que o leva á. Europa, e que atravessa incolume a fro­
ta ingleza que inunda o Mediterraneo, guia ·o por sua mão en­
tre as neves do S. Bernardo ; no broquei invisível, com que o 
antepara, estalam inoffensivas as bombas de Cadoudal, resvala 
o punhal do estudante austriaco, tudo lhe concede com mão 
prodiga, realisa-lhe os mais audazes devaneios, satisfaz-lhe os 
caprichos mais loucos, depois desvia d'elle a vista, e o cdificio 
colossal da sua prosperidade desaba com tremendo fragor, ro­
la-lhe por terra desfeito o diadema imperial, desmorona-se o 
throno do novo Carlos Magno, e os solios que viviam 4 sua som­
brã desconjuntam-se lambem, como as heras baqueiam quando 
o raio fulmina o roble. 

A aguia, que avassallára o mundo tem por unico e derradeiro 
refugio o ninho de fragas de Santa Helena t 

A este o quasi omnipotente, fere-o Deus no seu immenso po­
derio. Lança-lhe aos hom.bros todos os arminhos, cinge-lhe a 
fronte com todos os diademas, junca-lhe a estrada com todos 
os laureis, abre-lhe de par em par as portas de todos os capi-

' tolios, e abrasa depois com o fogo da sua colera esta nova 
Babel de prosperidades que ia já quasi a topetar com os céus, 

• 
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e pérolas de diademas, grinaldas de vicloria, arcos de h' ium­
pbos, tudo se desfaz em fumo, symbolo tremendo do nada 
das humanas glorias t 

Será mais feliz a opulencia, e se as summidades do poder 
chamam a procella, ficarão sempre de pé os montes d'ouro, 
onde campeiam, invejados por todos, os ricos dos bens do 
mundo? A mão que abençóa as colheitas de Job lambem lhe 
mostra quanto é impotente a humanidade, quando o Senhor 
Deus deixa de velar por ella. Se o poderoso baqueia ·do solio 
no exilio, o opulento pôde n'urq instante descer das salas 
faustosas do seu palacio oriental ao immundo cste1·qui}inio, 
onde se revolve o leproso. O poder e a riqueza, da mesm~ 
fórma que a vida, são bens que os céus nos empresl~m, para 
fazermos d'elles um uso )lom, e que nos pedem de novo quan· 
do resolvem dar ao mundo o exemplo atterrador da ~ua om­
nipotencia. Attentai bem em Santa Helena, poderosos que vos 

· deixais desvairar pela vertigem das alturas, léde o poema de 
Job,, opulentos que vos enlevais na insensata contemplação das 
vossas rique1.as ! 

O talento, o dom mais sublime que Deus concede aos homens) 
raio de luz que o Omnipotente desprende da sua coróa para 
illuminar com elle a fronte dos seus eleitos, alavanca d'Archi .. 
medes com que se agita o mundo, -varinha de condão que do­
ma os corações, que faz brotar lagrimas, enlhusiasmo das almas 
sobre que aclúa, não está por isso ao abrigo da colera divina, , 
A mão que parle os sceptros, que dissipa as riquezas, pode lo-

- car tambem n'essas frontes sublimes, e deixar o -vacuo no si­
tio, onde se atropellava .um mundo de idéas grandiosas. 

Quem não se lembra, entre nós, do homem cuja delicadl\ 
inlelligencia, cuja fina critica sabia discriminar tão bem o oi­
ro bom das minas lilterarias que revolvia, cujo gracioso espi­
rilo pairava com tão brancas azas nas regiões serenas do ideal, 
cuja penna era habil cinzel que lavrava e torneava as frases, 
que desbastava o marmore compacto da prosa, e o fazia desen­
tranhar-se em prodigiosos rendilhados, que pareciam ser até 
ahi o privilegio exclusivo da poesia? 

Quem se não lembra do mimoso folhetinista, que transfo1·­
mava os periodos em estrophes harmoniosas, que lhes dava os 
encantos da musica. que os animava com o sopro da melodia? 

E onde está hoje o predileclo dos leitores, o Benvenuto Cel­
lini da palavra, o artista do folhetim, o idolo das salas, o fun­
dador entre nós da litleralura ligeira? Onde se encontra esse 
vulto sympathico? Caminhou de triumpbo em triumpho, e des· 

tlt 

' 

' 



.. 

REVlSTA CONTE:VflORANBA 

cança agora á sombra dos loiros conquistados 'l Guia com os 
seus conselhos, pelos caminhos que trilhou primeiro, os que lhe 
seguiram os passos? Escuta com justificado orgulho o prelu­
dio dos elogios da posteridade? 

Contempla serenamente no horisonte o tumulo que se lhe 
illumina com os resplendores da gloria 'l Enleva-se ainda com 
os encantos das melodias, adora o bello, o ideal, investiga com 
a luz do seu talento as trevas da historia, desenhar algum vul­
to na tela do romance e prepara-se a adornai-o com o colori­
do m·agico da sua palheta?» 

Batei á porta do ergastulo da loucura, e alli vereis, apaga­
da a luz da intelligencia, extincto de todo esse delicado talfln­
to, cadaver que o sol da vida ainda aquece, alma que jaz em 
trevas, o gracioso folhetinista, o escriptor elegante, Lopes de 
Mendonça emflm ! 

IJ 

Quando os pendões da nova litteralura se despregaram em 
Portugal, sustidos pelas mãos vigorosas de Castilho, Herculano, 
e Garrett, todos os talentos correram prcssurosos a alistar-se nas 
fileiras romanticas, e tomaram o posto para onde os impellin a 
sua voca~ão. A poesia, o drama, o romance contaram os seus 
campeões, em maior ou menor numero, mais ou menos babeis, 
mais ou menos denodados, só o folhetim, genero de liltcratu­
ra completamente novo, parecia não dever enraizar-se em Por· 
tugal. Lopes de Mendonça, luctando então com os infortunios 
que lhe escureceram a manhã da vida, e que como que lhe pre ... 
sagiaram os horrores do anoitecer, não revelára o seu talen~ 
to, fadado expressamente para colher viçosos louros n'esle 
campo ainda virgem. Não tardou clle n mostrar-se, e a fazer 
presentir nos seus eusaios balbuciantes a encantadora magia 
de eslylo, que havia de dar tanta gloria ao mimoso auctor das 
Recordações d'ltalia. 

Qual era a índole do folhetim, d'esse genero essencialmente 
franccz, que toda a Europa devia depois adoptar com enlhu­
siasmo 'l Era a índole da borboleta. É velha, mas sempre boa 
esta comparação. O folhetim devia esvoaçar por todos os assum· 
ptos, devia ler as azas matizadas, devia poisar em todas as flo­
res, deter.se algumas vezes em suave contemplação, seguir as 
leis do seu capricho, divagar por todos os meandros que se lhe 
offerecessem, com tanto que não saísse do jardim delicado e apra­
sivel onde lhe cumpria espanejar-se. 
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Se combatesse, não devia servir-se do ferrão da abelha, mas 
sjm do bater d'aza da mariposa, que derruba o insecto que a 
importuna. As senhoras deviam ser os seus Mecenas, as salas o 
seu Capitolio. Que talento, mais do que o de Lopes d~ Mendonça, 
podia comprehcnder este genero, e conquistar n'elle uma in­
disputavel superioridade? 

Outr'ora quando era limitadíssimo o circulo dos que se deli­
ciavam com os praz~res do espirito, reuniam-se os poetas, os 
cscriptores, os cortezãos nos salões das mulheres illustres, e alli, 
cm torno do fogão ou cm torno da meza, começavam essas inler­
minaveis causeries scinlillantes de chiste, de mimo; de finura 
que tanto contribuíram para dar uma gloria incantadora a um 
scculo, fecundo aliás cm tantas scenas rcpugnanles, como foi o 
seculo passado. Foi alli, n'essa· doce e perfumada atmosphera) 
á. luz esplendida dos lustres e ao fulgor ainda mais vivifican­
te e radiante dos lindos olhos das marquezas, que nasceu essa 
entidade graciosa que actualmenle se chama folhetim. 

'f ransporlemo-nos em imaginação a uma d'essas salas arislo­
craticas, assislàmos a uma d'essas reuniões familiares. Rccoslam­
se languidamenle nos macios sophás m.mcs ele Grammonl1 de 
Choiseul, de Racné, d'Amblimont. As ondas de luz, que flucluttm 
no salão, dão um realce incanlador ás suas mimosas physio­
nomias. Ao agitarem levemente a cabeça expandem em torno 
de si uma nuvem de pós odoríferos, que perfuma o ambiente. 
Adivinha-se o ·pésinho delicioso por baixo das sedas roçagantes· 
Os jovens corlczãos impre,·identes do futuro encostam-se gracio­
samente ao espaldar das cadeiras, e deixam-se deslumbrar pe­
los raios que emanam das aveludadas pupillas das senhoras . 
Acabou talvez de sair Bernardin de Saint-Pierre, depois de ter li­
do alguns capilulos do seu Paulo e Virginia, ou foi talvez Mar­
montel quem declamou a assucarada prosa dos seuslncas. Cham­
forl o elegante Cbamfort, o gentil e espirituoso auctor do Mar­
chand de Stnyrne prende as altenções de todos. A sua palavra 
fluente, vi\·a·, animada, colorida insinua-se agradavelmente no 
ouvido das senhoras, que o escutam enlevadas, entretem os ho­
mens que o ouvem sorrindo-se, que o acham frívolo talvez; 
mas que se temem da sua veia sarcaslica. E Chamfort entre­
tanto narra elegantemente uma anedocta da córle, flagella com 
um dito de bom gosto os periodos do auclor do Belisario, ou 
exprime com animação as impressões, que produziu sobre ellc 
o commovente drama dos dois ingenuos namorados da ilha de 
França. 

É possível lambem, porque a veia de Chamforl é irmã da de 
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Beaumarchais, e o Marchand d6 Smyrne é da familia do Maria­
!JC de Figaro, é possivel que o elegante conversador, a quem a 
moda ludo permilte, aventure alguma observação chislosa que 
faça vacillar e tremer nas suas bases o edificio do antigo re­
gímen com applauso (ó cegueira 1) dos seus habitantes. O rei 
da conversação tudo póde, o colorido pilloresco da sua palavra 
é-lhe sempre egide para ludo. E, no vivo movimento da con­
versação, poisa, em lodos os assumptos, agrada, incanla, extasia. 
Sabe sér frivolo na apparencia, profundo na es!;encia, difficulda­
dc, que não percebem os que são verdadeiramente superflciaes, 
os que ludo avaliam pelas fórmas exteriores. 

Pois ahi tendes o folhetim, o folhetim oral perfeitamente de­
finido, tal como deve 'Sér para que se lhe conceda um logar 

· de honra entre os differentes generCis de litteratura. 
Depois/ no seculo actual, a illustração invadiu todas as clas­

ses, e todos quizeram saborear estas apreciações rapidas, este 
tiroteio ligeiro, mas que nem por isso deixa de acertar no alvo. 
O folhetim substituiu a conversação, não deixando por isso de 
exigir todas as qualidades necessarias outr'ora, quando tinha 
ouvintes cm vez de leitores. 

Lopes de Mendonça, cuja excessiva timidez o tornaria com­
pletamente improprio para os triumphos de sala, achou-se á 
vontade logo que pôde, no seu tranquillo gabinete, conversar 
por intermedio da imprensa, com a multidão dos seus entbu­
siastas. Adquiriu rapidamente a aura, que lhe compelia, e o 
s~u nome teve a popularidade, que ainda conserva, apesar do 
seu desapparecimenlo da scena da sua gloria, e da proverbial 
ingratidão do publico. 

Ill 

Haverá escriptores de linguagem mais correcta do que a de 
Lopes de Mendonça, poucos haverá que lenham mais correcção 
de cslylo. Estas duas palavras linguagem e e1tylo andam ahi por 
tal fórma barulhadas, que o period·o antecedente necessita de 
uma ~plicação. Consiste a correcção da linguagem na verna­
culidade irreprehensivel, na puresa de locução, na proscripção 
cuidadosa de termos estrangeirados, na escrupulosa obediencia 
ás regras da grammatica. A correcção do eslylo consiste na 
nobreza da phrase, na formação elegante do período, no cui­
dadoso desbastar de repetições, de ballologias, e de outros de­
feitos que ferem desagradavelmente o ouvido. N'este ponto são 
modôlos os folhetins e os livros de Lopes de Mendonça. 

Ningucm melhor do que elle sabia conservar a tlucncia e 
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nitidez da pbrase no meio do luxuriante desabrochar das flores 
da sua imaginação. O colorido não prejudicava a firmeza do 
traço, as tentações da phantasia não lhe faziam perder nunca 
a serena lucidez dos períodos. As imagens e as idéas jorravam­
lbe em tropel da mente, mas ordenavam-se e tomavam o seu 
logar de maneira que formassem um conjuncto harmonioso. 

Nas Reoordações da Italia, que são, em quanto a mim, a sua 
obra prima, póde-sc avaliar bem esta qualidade caracleristica 
do seu talento. Entrega-se alli a todos os caprichos da sua veia 
folhetinislica, deixa ir a penna aonde a chama o s~u espirito 
cnthusiasla, mas conserva n'esle apparenle desleixo~ immacu­
lada pureza do eslylo, a luminosa transparencia 4a phrase. 
Aquelle livro é como um d'esscs fo1·mosos jardins italianos, que 
desenrolam as suas magnificencias ao limpido fulgor do sol 
meridional. Delicia-se a vi~ta com a variada perspecliva; as 
marmoreas escadarias ostentam os primores d'arte das esta tuas 
que as adornam; além os eysnes cruzam, em alvejante floti­
lha, as aguas tranquillas dos lagos; n'esse cryslallino espelho 
miram-se, entre encantadas e esquivas, as nympbas que fez 
brotar o voluptuoso cinzel dos esculptores; mais adiante esten­
de-se um taboleiro de aveludada relva; uma alameda frondosa 
offerece aos amores o seu mysterioso asylo ; ri um fauno co­
roado de hera no verde recanto em que se esconde, mas sobre 
tudo isto resplende a luz do sol, desenrola-se o docel azul do 
firmamento, tudo se doira com o mesmo fulgor, e o passeiantc, 
ao percorrer esses jardins encantados, sente a doce impressão, 
que produz· sempre a formosura esplendida, mas harmonica. 

Não se imagine por isso que as Recordaçõea da ltalia pertencem ' 
a essa classe de livros fastidiosos, cheios de empolada correc­
ção, que faziam as delicias dos leitores d'o seculo passado. En­
tre a impertigada pompa dos periodos academicos e a eleganlc 
opulencia da prosa de I.opes de Mendonça ha um mundo. A 
pautada symetria dos jardins de Versailles, que se salva ape­
nas pela magnitude e magnificencia, mas que, 1·eproduzindo-se 
muitas vezes, causa por força tédiÕ, nada tem de commum 
com a graciosa harmonia das villas italianas, onde a vista se 
não cança de contemplar as maravilhas a cada passo renas­
centes. Que tem que ver o prosaico alinhamento das nossas ci­
dades modernas com o elegante e harmonioso capricho das 
ruas d'Alhenas, ou do Forum romano'? E comtudo a desordem 
repugnaria no delicado gosto da antiguidade, ainda mesmo que 
essa desordem f ossc o delirio do gcnio . 

O seculo actual, que em questões d'arlc uâo tem gosto pro· 
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prio, extasia-se igualmente ,perante os correctos prodigiM do 
Parthénon, e perante o louco espanejar de maravilhas, que 
fórma a índole principal da archileclura da idade média: Séti­
nus e AfTonso Domingues têem direito igual á nossa admiração. 
As brancas eslatuas que o cinzel de Pbidias fez brotar do mar­
more pcntefico, as flores, os anjos, os demonios que a imagi­
nação ascetica de algum monge esculptor bordou cm mil ren­
,dilhados e lavores na tela soqibria das igrejas golhicas, as co-
lumnas corinthias com o gracioso acantbo, os columnellos ara­
bes com os seus frizos e laçarias produzem sobre nós igual im­
pressão cxtatica. A poesia contemporanea, como a hera das 

' ruínas, enlaça-se igualmente nos porticos derrocados de Roma, 
e na quel)rada ogiva das abLadias allcmãs. A crilica enlhusias­
tica da actualidade . procura, como a scismadora luz do astro 
das noites, dar igual realce ás columnas troncadas de Palmyra, 
e ás vetustas muralhas do castello feudal. Mas felizmente tem 
o bom gosto de se não extasiar nem perante a bruta fachada 
do convento de Mafra, nem perante o disciplinado alinhamento 
dos boulevatds novos de Pariz. 

O lalento de Lopes de Mendonça não se deixava lentar pelas 
seducções do estylo gothico (permilla-se-nos o termo) de que a 
ineJ,baurivel imaginação de Victor Hugo se tem servido para nos 
doar monumentos, d'onde salmos pallidos e extenuados, co­
mo se tivessemos contemplado minuciosamente as maravilhosas 
naves de Colonia, ou de Slrasburgo. Este genero de estylo, que, 
applicado ao folhetim, fez a gloria de Thcophilo Gaulier, não 
era o que quadrava á indole intellectual do folhetinista da Re­
volução de Setembro. Se teimarmos (empresa sempre l(rdua, 
para não dizermos impossivel) cm o comparar com algum dos 
notaveis escriptores francezes, que devem á primazia n'este ge­
ncro a sua reputação, a'Ssemelhal-o-biamos antes a Paulo de 
St. Victor, pela fluencia da linguagem, pelas franches altures do 
estylo. Mas, repito, são sempre fuleis estas comparações, e Lopes 
de Mendonça lem o seu caracler, a sua phisionomia particu­
lar. 

Para fazermos comprehender bem o eslylo do auctor das Re· 
cordações à'llalia, comparemos o nosso viajante com o touriste 
francez, Theophilo Gautier. Ponbàmol-os bem frente a frente, 
porque são realmente os representantes de duas escólas oppos­
tas, aqui o delirio, além a serenidade, aqui o fogo, além a luz. 
Gaulier viaja, como viaja a caprichosa torrente, fazendo uma 
infinidade de meandros, não se contentando em espelhar o ro­
chedo, mas envolvendo-o n'um manto de espuma, não refie-
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ctindo apenas o sol, mas quebrando-lhe os raios em mil par­
liculas. doiradas, arrastando-as no seu curso vertiginoso, scin­
lillante, namorando o arvoredo, mas roubando-lhe um tronco, 
despenhando-se em cascata, bracejando ramos d'a~ua para to­
dos OS ladQS, investigando O mais pequeno inlerstlcio, mas não 
parando no doido turbilhão. Lope~ de Mendonça; pelo contra­
rio, é o placido rio dos valles, corre veloz mas tranquillo, re­
flecle as arvores, o céu, os caslellos que encontra na margem, 
presta o seu cristallino espelho ás graciosas physionomias que 
n'elle se miram sorrindo-se, oão se vai perder nas gargantas, 
onde lhe falte a luz do céu, mas caminha sempre luminoso, 
sereno) transparente. 

Leiam qualquer dos livros de viagem do folhclinisla franccz, 
percorram as mimosas paginas das Recordações d'Italia do nosso 
compatriota, e digam depois se me enganei ou não. 

IV 
{ I 

Lopes de Mendonça procurou por mais de uma vez sair do 
campo dos seus triumphos, e aventurar-se nas regiões do ro­
mance e do drama. Não creio que fosse feliz n'essas excursões. 
A índole especial do seu talento recusava-se a dispôr os perso­
nagens, a escolher o assumpto, a lralal-o systematicamcnte. 
São admir~veis os rapidos quadros romanticos, que se encon­
tram nas Recordações d'llalia, porque são apenas ligeiríssimos 
esboços, em que basta a delicadesa do lraço, a elegancia dos 
contornos, e o mimoso colorido dos horisontes para enlevar os 
leitores. Mas as mesmas qualidades, que tornavam Lopes de 
Mendonça inimita vel como folhetinista, deviam prejudicai-o 
quando quizesse escrever obras de maior folego. Aquella natu­
reza movei e impressionavel, aquella alma · crystallina que re­
fleclia todos os esplendores, mas que de nenhum se impregna­
va, como o vidro polido dos espelhos, aquella imaginação que 
se incendiava com lodos os fogos, porém que os não linha eru 
si mesma, mina do polvora mas não volcão, podiam fazer ma­
ravilhas, quando a minima scentelha as inflammasse, não ir­
rompiam em labaredas, originadas pelo fogo intimo. 

Nunca viram, ao pôr do sol, essas nuvemsinhas brancas, que 
fluctuam no azul dos céus? Enleva-se n'ellas a vista, admiran­
do-lhes a immaculada candidez, mas nem suspeilà os prodigios 
que pódem d'ali brotar. De repente o astro moribundo despren­
de da sua corôa de fogo um raio que vai incendiar a limida 
nuvem, que se baloiça' a pensativa nas azas da aragem, como 

. ' 
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pomba longe do ninho. Purpureia-a o subito clarão, tinge-a de 
reflexos rosados, orna-a de frnnjas de oiro, e nós estupefactos vé­
mol-a transformar-se ora em palacio oriental cravejado de rubins 
e topasios, ora em mansão de fadas illuminada de roseos ful­
gores, depois em monte de fragas innundado por ondas de san­
gue, logo em corcel envolto em rico manto de purpura, e 
todas as maravilhas dos· sonhos, todos os prodígios das Jllil e 
Uma Noites tudo a nuvem nos realisa, com ludo nos encanta. 

Era assim a phantasia de Lopes de Mendonça. Que um raio 
do sol a illuminasse, que a fada ·da melodia lhe tocasse com a 
varinha branca, e eil-a a desentranhar-se em veios inexbauri­
veis de opulentas imagens, embellezadas .por feiticeiro colo­
rido. 

Ninguem, como elle, soube adornar os estudos críticos com 
tantos recamos e lavores, lavores e recamos que não prejudi­
cavam a verdade e a firmeza da observação. O bom gosto é 
uma qualidade inseparavel de talentos d'esta indole. E gosto 
fino e delicado possuia-o, como poucos, Lopes de Mendonça. 

Percorram as Memorias de Litteratura Contemparanea, e ali 
poderão analysar a feição critica do talento do infeliz escri­
ptor. Encontram uma série de apreciações notaveis pelo es­
tylo elegante, cm que estão escl'iptas, pela delicadeza, e pelo 
bom gosto que revelam. Não encontram de certo uma obra cm 
que estejam estudadas as tendencias da nossa litteratura, uma 
historia das letras modernas em Portugal. As Memorias são uma 
collecção de impressões, escriplas logo que foram sentidas, re­
unidas depois em gracioso panorama. Não são, nem o poderiam 
ser, uma obra como a exige o espirito moderno da critica, es­
pírito observador e creador a um tempo, que aqalysa as im­
pressões que sente, e que adivinha as lendencias dos escriplo­
res, tendencias que elles proprios seguem sem muitas vezes as 
perceberem. 

O encantador espírito de Lopes de Mendonça não era feito 
para estas investigações, que requerem uma tensão fortíssima 
das faculdades da alma. Era critico como Sainle-Beuvc, não 
como Tainc, critico delicado, de um gosto apuradissimo, mas 
que não podia supportar a fadiga de tirar a consequencia das 
suas proprias impressões, de as entender, de as compendiar. O 
Seu livro é uma collecção magnifica de apontamentos que hão 
de guiar o espírito laborioso, paciente e severo, .que alguma 
vez apparcça ~com denodo sufficicnle para tomar a seus hom­
bros a ardua tarefa de escrever a historia critica da nossa littc­
ratura. 
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Não sei se é defeito isto que aponto. Parece-me que não. 
Quem tem o talento de discriminar o bom do mau, o trigo do 
joio, o oiro das fezes, de exprimir com enlbusiasmo as impres­
sões que lhe produz o bello, de apontar sem azedume e com 
delicadeza os defeitos que se lhe deparam, tem já um formoso 
papel na litteratura da sua nação. 

A ffronta por aff ronta, drama, e Me mo rias de um doido, romance, 
são duas obras, em que o eslylo não desmerece da pompa ele· 
gante, que lhe é habitual, mas que nos não auctorisam a apre­
sentar aos leitores Lopes de Mendonça debaixo d'um aspeclo, 
que não sej~ o de mimoso folhetinista, e delicado erilico. Da­
mião de Goes, e o Duque de Palmella são estudos hisloricos, a que 
as qualidades de estylo, e justeza de observação dão certo re· 
levo, mas que fatigavam um pouco o espírito ligeiro de Lopes 
de Mendonça. O lapis do desenhador hislorico só a custo se de­
morava em profundar os factos, e preferia correr ao de leve 
pela tela, deixando á posteridade graciosos esboços. 

V 

Eil-o, imperfeitamente desenhado, esse nobre vulto, para 
quem jd começou a posteridade, sem que elle franqueasse os 
humbraes da sepultura. Cadaver sem tumulo, temol-o ainda 
entre nós, quando o seu espírito já pousa aos pés do Omnipo­
tente. Harpa éolia emmudecida, sem que se lhe partissem as 
cordas, adejam-lhe em torno os ineffaveis murmurios da crea­
ção, esvoaçam as brizas, nafeja-a o sopro das melodias, ro· 
çam por ella as azas invisiveis dos sylpbos, que pairam entre 
céu e terra por noites estrelladas, poisam-lhe ao de leve em 
cima as rolas das tristezas, desafiam-n'a da ramaria os rouxi­
noes das florestas, e rouxinQes, rolas, sylphos, melodias, vira­
ções, murmurios tudo parece dizer-lhe: «Porque deixaste de 
gemer, ó harpa solitaria '/;> 

No sancluario profanado, onde entrou ebria soldadesca in­
frene, ficam de pé os muros, intacto o edificio, erectos os al­
tares, mas desapparecem os vasos sagrados, baqueiam derru· 
badas no pó as imagens santas, apagam-se as lampadas do la­
bcrnaculo, e com a luz exlincta, com o perfume esvaído das 
flores, que jazem murchas no chão, foge taro bem esse augus­
to mysterio que se respirava no ambiente do templo, e que 
nos fazia donrar o joelho com devoção e respeito. A impressão, 
que se sente, é mil vezes mais amarga do que a que produz 
::;obre nós a vista de uma igreja em ruinas. Os muros esboroa-
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dos de uma cathedral, de uma abbadia, de um mosteiro, se 
o tempo os marcou com o seu ' 'enerando sello, se o musgo 
os enlaça piedosamente, e junta aos capitcis das r.olumnas os 
seus vérdcs ornatos, exbalam um perfume de doce tristeza, de 
suave melancolia, que enleva o pensador, que os vai contem­
plar á borà em que o sol poente os doira com os seus poeticos 
reflexos. Mas o esper.ta·culo da igreja profanada opprime-nos o 
peito, compunge-nos o coração. 

Assim no cerebro de Lopes de Mendonça a mão brutal da 
loucura despedaçou o mundo de poesia que n'elle se abrigava. 
A atonia moral profanou o sanctuario e deixou-o ficar erguido, 
cheio de vida, sem luz que o illuminasse, sem flores que o 
perfumassem. Pobre templo abandonado, quem não sente uma 
dôr profunda ao vér-te assim ermo, sombrio, e silencioso, a ti 
que outr'ora te povoavas de tantas graciosas imagens, que dif­
fundias tno sereno fulgor, que te desentranhavas cm tão me­
lodiosas vozes'! 

Ha pouco tempo que fui visitar no Porto o tumulo de Soares 
de Passos. Foi á hora do crepusculo, á hora das tristezas. Senti­
me lá tão bem, experimentei um goso tão suave, respirei tão 
doces effiuvios de poesia, a alma librou-se-me em tão ligeiras 
azas, e pairou n'uma tão pura atmosphera 1 

Mas qne impressão tão amarga que sentimos ao aproximarmo· 
nos de Lopes de Mendonça, que dôr tão profunda nos salteia, 
quando debalde tentamos acordar as fibras geladas d'essa alma, 
rcacccnder n'csscs olhos sem luz a chamma da intelligencia ! 

Acatcmol-o mais do que a qualquer outro t É duplemente sa· 
grada essa fronte, depois que a comprimiu a mllo de ferro da 
desgraça 1 É mais csplendida essa gloria, hoje que fulgura nas 
trevas do inforlunio ! Preito e veneração a esse monarcha do ta· 
lento, que junta no prestigio do solio, onde cnmpeou, o do exílio 
para essas regiões sombrias, onde a loucura sacode os seus bor­
ridos guizos 1 Cunemo-nos respeitosos perante o resplendor que 
emana d'cssc duplo diadema de louros e de espinhos t · 

M. PINHEIRO CnAGAS • 
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AO SR. J. D'A NDRADE CORVO 

alvez se lembre ainda, meu charo 
João d' Andrade Corvo, de quanto 
nós rimos uma occasião conversan­
do sobre as manias de alguns excen· 
tricos nossos conhecidos. Desde um 
anno em que, graças á proximidade 
das nossas cadeiras no theatro de 
S. Carlos, eu tinha a for tuna de 
gozar ás noiles da sua conversação 
tão variada e tão profunda, meu 
querido Corvo, foi essa a unica vez 
em que sp renovou para mim o 
prazer de o escutar: não a esque­
ci; eu, que devo tanto á sua ami. 
zade, devo tambem muito ao seu 
espirito:; não me tem apenas dado 

provas da lealdade raramente obsequiosa da sua índole, tem· 
me alegrado mil vezes pelos chistes originaes e delicados do 
seu genio encantador, que a sciencia não tem entristecido, e 
que se conserva, atravcz de uma assombrosa copia de conhe­
cimentos em todos os ramos do saber humano, simples, gra-

. cioso e bom. Ora, no cavaco a que alludo, escapou á nossa 
galeria de m.aniacos, - ainda me estou a rir de um dos seus, 
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aquelle que se vcFlia com lrages de todas as ~pocns para lirar 
o retrato. e enchia depois por e,ste modo as paredes de re· 
tratos ... de seus avós 1.. - escapou á nossa galeria de maniacos 
o' meu amigo José Manuel, cujo esboço historico vou ler hoje 
o gosto de lhe offereccr. 

José Manuel andou commigõ no collegio dos 'Srs. Pontes de 
AUayde, denominado Collegio do Coração de Jesus e estabele­
cido na freguezia que lhe dá o nome. Era um moro de de!loito 
annos, filho de um confeiteiro rico que se recreava de ·o ver 
medrar no ·latim, na geographia, e na lingua franceza. Rapaz 
bem apessoado, muito trigueiro, de roitto agradavel, scisma· 
tico e galhofeiro, enth~siasla e humilde, recheado de systemas 
e de utopias, e levando sempre por diante algum paradoxo, 
não na palestra como quem faz eapirito, mas na vida. _ Eslima­
vamol-o todos pelo seu agrado, e pela saborosa marmelada que 
lhe liberalisava o auctor de seus dias, da qual esse estima­
vel condiscípulo repartia á refeição com os companheiros. Des­
leilado e preguiçoso como um poeta, tão depressa tinha um fa­
to no,·o ou o estragava dentro de uma semana, ou guardava-o 
nas gavetas e não havia convencel-o a que se enfarpelasse á 
moaa para ir ]>assear com o collegio aos domingos e ás quin ... 
tas feiras. Namorava seu bocado, ora com a timidez e acanha­
mento de Cherubim, ora com o desembaraço de Don Juan; 
mas esquecia-lhe sempre de ir fallar ás moças no dia em que 
cllas se propunham a não terem já animo de lhe recusarem 
coisa alguma. 

A toda esta originalidade reunia José Manuel uma muito 
maior ainda, com ares de opinião philosophica. Na idéa de que 
a responsabilidade pessoal seja a fonte ·de todos os males huma­
nos, intendia que não ha senão dois destinos bons n'estc mun­
do, ser mulher ou criado de servir. Na impossibilidade de vir 
n ser mulher, José Manuel empreendeu na mania de se fazer 
criado. 

-Meu rico, dizia-me elle ás vezes, a felicidade não está n'ou­
tra coisa. A)ibré ou o cesto das compras no braço symbolisam 
a liberdade, a independencia, a ociosidade, a phantasia, o 11ão 
se me dá do que vae pelo mundo 1 

Tão habituado andaYa áquellas ratices d'elle, que já não fa­
zia caso, e ria.me. Sahi do collegio; elle ainda lá ficou; tive­
mos ambos pena de nos separarmos, porque nos ligava grande 
sympatbia, e cada um de nós promelteu ao outro que o havia 
de visitftr. Tempo depois, n'um domingo de manhã, vi José Ma­
nuel entrar-me em casa. 
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- Prompto 1 disse-me elle. Acabei com aquillo t Tive cora­
gem para ser feliz t Aproveitei uns tostões que tinha, e não foi 
preciso empatar tempo; fui ao escriptorio da rua larga de S, 
Roque, e estás vendo na minha pessoa o creado do sr. Glemen­
te Eloy Barbosa, rico negociante, como se diz no theatro. Não 
levou mais de dois dias esta empreitada 1 

Sem qúerer dar-lhe ouvid-0s, obriguei-o a melter-~e comigo 
n'uma sege e corremos ao escriptorio de creados, pnde resga­
tei contra sua vontadc,a palavra d'aquelle doido. Acompanhei-o 
a casa, fil-o sentar á força na sua propria poltrona, e puz-lhe 
nas mãos um livro de Castilho. Depois remecbi as gavetas de 
baixo para cima, encontrei um manuscripto intitulado Pachorra 
e principiei a lel-o. l 

Da segunda pagina em deanle já eu eslava n'uma consterna­
ção de pasmo. O romance era uma maravilha; havia n'essas 
paginas, que o auctor desdenhava, todas as grandes qualida­
des das escólas modernas, as a,ltas concepções, as larg'Qs vistas 
moraes e pbilosoflcas, a ousadia e elegancia de um eslylo ba­
bilissimo, e a viva luz que aquece a harmonia poderosa e sere­
na das composições dos mestres. O unico defeito era o de não 
estarem desenvolvidos alguns pontos, perfeitamente indicados, 
mas que o auctor não tivera paciencia para escrever. Depois de 
haver devorado o m.:muscripto todo, disse eu a José Manuel 
que estava a fumar e a scismar : 

- Ó José, eu não te peço que completes este livro, porque 
sei muito bem que era pedido inutil. Se queres. preencho eu 
alguma lacuna, e fallo ao meu editor. Pensa unicamente n'uma 
coisa, é que este livro póde formar a tua reputação 1 

- Faze o que te parecer, respondeu-me elle, mas que proveito 
se tira d'ahi? Eu mais dia menos dia hei de ser creado de servir! 

Ergui-me furioso, e levei os papeis. Oito dias depois, o meu 
editor, contentíssimo, mandou-me trinta libras, e queria que o 
romance apparecesse dC' ntro de um mez. Tinha eu que ir ao 
Porto por essa occasião, e pedi a José Manuel que revésse as 
provas com cautela. Parti, demorei-me por lá um mez sempre 
entretido em festas, e quando voltei vim encontrar uma carta 
do editor, breve mas energica, que dizia simplesmente: .Meu 
charo amigo, esta pilula é que eu não lhe perdoarei emquanto 
fôr vivo. O romance, que no manuscripto me pareceu magni­
fico, acho agora que não presta para nada. Appareça por cá, 
para eu lhe descarregar algumas maldições, e para fumarmos 
dois charutos d'aquelles que o meu amigo, aqui ha tempo, tan­
to gabou. Sempre amigo.» 

' . 
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Corri a casa do meu cumplice José Manuel. O miseravel des­
apparecêra sem deixar o mais leve indicio que pudesse guiar­
me para o encontrar. O mais que fizera foi escrever-me ta m­
bem uma carta. A carta dizia : ((Meu charo Julio, estiveste a 
ponto de me perderes para sempre. Se lenho eonsenlido em 
teus intentos, a Pachorra a esta hora estava recommendada nos 
noticiarios e eu feito litte.rato sem appellação nem aggravo. Olha 
que chalaça 1 Como havia ao depois ter animo para ser creado 
de servir l?>i 

Esse gracejo eslupido irritou-me. Fui a casa do editor e sem 
lhe dar os bons dias, sem lhe apertar a mão, atirei-me como 
um doido ao primeiro exemplar da obra que me cahiu á. 
mão, e li 1 . · 

l\lisericordia divina t Nunca se viu dentista que redigisse peiort 
Imagens tolas, grammatica impossível, orthografta de cosinhei­
ra, eslylo de homem que vende agulhas e alfinetes 1 Atterrado, 
confuso, pedi ao chão que se abrisse como nas magjcas do Sa­
litre. 

- Amigo, disse eu ao editor, quasi a chorar, vou fazer-lhe 
um livro para o indemnisar do dinheiro que lhe fiz perder 1 

No receio, supponho) de que este meio de salvação acabasse 
de o perder, ... não acceitou. 

D'ali a dias já não me lembrava semelhante historia) e pelo 
que respeita a José Manuel passaram-se tres mezes sem lhe eu 
pôr a vista. Até que uma vez,) era no principio do verão, n'uma 
lindissima manhã fü~ julho, o ar estava purissimo, o céu azul, 
eu ia pelo Campo de Santa Anna sem outro fim senl'lo passear, 
a rama das arvores estremecia de luz, eu não tinha que escre­
ver folhetim n'esse dia, e estava alegre, contente de viver ... 
De repente offereceu-se a meus olhos um singular cspectaculo. 

Um moço esbelto e forte, mas mal trajado, ia como canga­
lheiro puchando pela arreata a um burro carregado de horta­
liça, e apregoava ser~mamente: . 

-Merca dois repolhos 1 
E embrulhava a arreata ao braço, d'outras vezes ao pescoço, 

para maiotcommodidade de altitude, com ares de voluptuosa 
preguiça. De subito) o cangalheiro vê-me, atira-se a mim aos 
úbraços sem largar siquer a arreata, e diz-me em tom de inti­
midade: 

-Adeus, 6 Julio, que é feito de li ?I 
- Desgraçado 1 exclamo. 
Reconhecéra .Jose Manuel. 
Olhei para elle indignado. Sua phisionomia revelava uma sa 

' 
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tisfação perenne. Parecia um homem ama<lo por seus dotes na­
turacs, ou um individuo que acaba de embolsar a sorte grande. 

- Aqui me tens, meu amigo. gstou independente e livre t 
Tenho por meu o ar, o espaço, as aguas, o arvoredo, a nalu­
resa, a poesia t Estou a servir na horta da Rabicha ; a me­
lhor horta de Lisboa; vê, que repôlhos., que ra banos, que rica 
alfalce t Disfruclo os bens da ·vida airada, que não conhecem 
n'este mundo os que pagam renda de casas, os que dão dinhei­
ro todas as manhãs para as compras do dia, os que se vêem 
obrigados a andar bem vestidos, e principalmente os que por 
sua desgraça vivem de ter talento l 

A pesar de rasões tão solidas, depois de empregar eloquencia, 
ameaças, supp1icas, e um nobre accionado, decidi José Ma­
nuel a acompanhar-me. Ao)irar a arreata do pescoço, innunda­
ram-se-lhe os olhos de saudosas lagrimas. Mandámos um gale­
go acompanhar o burro até á borla, e meltemo-nos n'uma se­
ge. José Manuel olhava inconsolavel para as cangalhas, e á pro­
porção que o burro se apartava parecia o moço ver quebrar­
se o fio dos humanos destinos. 

- Ahil exclamou entre angustiosos soluços; pela segunda vez 
me impedes de ser feliz. Emquànto fôres vivo; creio que não 
lograrei ventura 1 E todavia bem sabes que, no meu modo de 
vér, só ha uma profissão que valha a pena : - ser creado t 

E eu dizia entre mim : • 
- Pois ha de extinguir-se d'esta maneira um tão grande ta­

lento e sepultar-se semelhante mocidade 1 Creado de um sonho, 
escravo de umn chalaça, um demonio d'estes, um poeta, que 
poderia enlcvar-nos as almas nas azas da idéa até ao sublime 
concerto das espheras; ou, como Theocrito com os seus pegu­
reiros, obrigar-nos a acompanhar com um surriso humido de 
lagrimas o côro dos amores idylico3, nas verdejantes colinas, 
ao som do dôce murmurar das fontes; ou mesmo, se nos hou­
vera contad':> os dramas da sua alma, fazer estremecer a tur­
ba aos impulsos da sua paixão e da sua colera; ou tambem, 
espírito enthusinsta e gracioso que sempre antevia o riso da 
mui;a comica atravez dos melodramas da vida, poderia grace­
jar, deliciando o publico, e continuar o intento de Garrett nas 
Viagens na minha terra; - mas,, que lhe havíamos nós fazer, 
se elle preferia a tudo isto ... ir puchando por uma arreata l 

Oppõr-se-lhe uma pessoa de encontrão a semelhante mania, 
era para dar com elle em Rilhafolles; entretanto a difficulda­
de estava em encontrar um logar de creado que fosse decente. 

Para onde havia de arrumar-se um rapaz no seu caso? 
. i! 
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Foi ao voltar de uma esquina que me surgiu o cxpcdicnlc. 
Eu sou antigo e afTectuosissimo admirndor da senhora P. Ao 
entrar na vida principiei logo a brincar em verso n'nm jor­
nal que esta senhora redigia. A. Beneficencia, e não esquecerei 
nunca a estima como maternal com que me tratou sempre; o 
seu genio alegre faz com que cm nos encontrando tenhl\mos 
sempre de que rir, e é "tão raro n'esln aluvião de semsaborias 
achar uma pessoa que nos alegre, que, da tal occasião, vendo-a 
ao voltar de uma esquina, corri a fallar-lhe: 

- Quer conversar? me disse. 
-Pudéra não 1 Decerto quero. 
:....._Pois entno é fazer como cu e entrar n'csle omnibus. 
Palavras não eram dilas um aceno ao omnibus, o_omnibus a 

parar, a senhora P. a entrar n'cllc, cu a seguir a senhora P. 
e o omnibus a partir comnosco. 

- Para onde vamos então? perguntei. 
- Para Carnide 1 
- Ah 1 Para Carnide 1 E porque vamos nós para Carnide? 
- Porque estou lá morando, para ficar perto de meu filho que 

estuda no collegio militar; porque sou esperada a esta hora cm 
minha casa por uma companhia · de marionettes que dão esta 
noite uma representação n'uma salta que lhes emprestei para 
esse fim; p8rque, não tendo um instante de meu para convcr­
sar1nos hoje em Lisboa, levo-o para conversarmos em Carnide 
e para que assista logo á recita dos automatos t 

- Essa agora 1 E como hei de cu vollar esta noite? 
- É que não ba de voltar senão ámanhã. 
- E um hospede que cu tenho, porque tenho n'este momen-

to um hospede, José Manuel, companheiro de collegio, amigo 
ante-diluviano !? 

- Escreve-se de lá ao hospede, e diz-se-lhe que vá para Car­
nide ou que espere por si até ámanhã 1 

Não havia que retrucar; ni1o retruquei; a seducção era por 
ahi além; grande perspecliva de cavaco; o sr. C. o popular au­
ctor do Alcaide de Faro e da Noite de Santo Antonio estava na 
Luz e iria á noile ao espectaculo; os bonecos representariam O 
infeliz Florestan, tragedia cheia de carccres e de situações; todos 
os saloios de Cnrnide e circumNisinhanças compareceriam; es­
tava lambem convidada uma padeira da Porcalhola muito aman­
te de poesia; ia ser funcção rasgada e risola toda a santíssima 
noite 1-Ó Carnide 1 exclamei: Tu não és uma vã palavra 1 

A festa foi a mais risonha possível. Estava a salla cheia de 
bancos, os bancos cheios de saloios, e os saloios cheios de ale-

.· 
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gr1a. Á frente, proximo do thealrinbo dos automatos, seis gran· 
des cadeiras para a dona da casa e sua familia ; na qualidade 
e hospede gozei de uma d'essas cadeiras, e poude disfrutar a 
um tempo a tragedia dos bonecos, e a farça dos espectadores. 
Todos os saloios se puzeram de pé quando entrámos, e o em­
presario fez um breve speech em louvor de quem tão generosa­
mente preslára· uma das suas sallas para aquelle entretimento, 
cujos lucros seriam em parte applicados a concertar alguns dos 
artistas da companhia, que. assaz deteriorados pelas viagens, se 
achavam quasi lodos com uma perna torcida, com a cara es­
cala vrada. ou com um braço sem acção. Em seguida, princi­
piou a funcção, que fez rir muito como sempre succede ás tra­
gedias, e cm que, se bem me lembro, havia um boneco preto 
que dava cambalhotas para exprimir as situações afilictivas, o 
que era de uma originalidade e philosofia mui divertidas. 

Findando a recita os saloios não choraram o seu pataco d'en · 
trada, o que é o maior elogio da festa, e retirando-se conten­
tíssimos deixaram aquella linda vivenda de Carnide entregue á 
tranquilidade, á suave quietação camp'3slre da vida de familia 
na aldêa. 

Era uma noite calmosa de julho, o sino da egreja da Luz 
deu as dose badaladas da meia (noite, e os meus costumes 
de lisboeta oppozeram-se [a que fosse deitar-me a essa hora, 
que me parecia ser ofusque fusque das ave-marias dos homens 
de bem. Havia na casa um terraço que deitava para a quinta, e n 
sen'1ora. P., C. e eu, fomos sentar-nos para o terraço e conversar. 

- Se o Julio estivesse agora como no tempo em que eu o 
conheci, isolado, orfão, triste, disse-me a amavcl dona da casa, 
ha\'ia de pedir-lhe que viesse passar aqui algum tempo n'esla 
vivenda tranquillissima, e escrevesse um livro sereno e gracio­
so cm que se sentissem as alegrias da primavera e da mocida­
de, dotes que possuia a nov.ella antiga e que não se encontram 
já nos romances de hoje, rapsodias que não fazem senão con­
tar fraquezas das almas enfermas que têem sêde de alegria e 
que não sabem procural-a nem na terra nem no céu. Talvez 
haja por Lisboa,- e, se existe, o Julio deve conbecel-o - al­
gum moço poeta, grande e modesto, subjugado pelas invejas 
ou pela pobresa, que estimasse vir para aqui ler, estudar, es­
crever, e conversar comigo de litteratura e de poesia. Quem 
sabe se as sombras e as fontes d'esla quinta isolada de Carnidc 
não dariam a Portugal um escriptor amavel, a quem eu hou­
vesse off crecido no princ;pio da sua carreira a commodidade, a 
independencia, e o socego d'este retiro 1 

' 
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Lembrei-me logo de José Manuel e affiancei á senhot'a P. que 
linha á sua dispo~ição o desejado poeta. Na manhã seguinte 
parti pnra Lisboa, resolvi o meu hospede a ir para Carnide, ao 
que ellc se prestou sem difficuldade assim que eu lhe disse 
que a casa linha quinta, informando-se apenas com interesse 
se a quinta linha nora. Feito o juramento de haver nora na 
quinta, coisa que muito o entrelinha, José Manuel, que nas­
cera para representar todos os papeis, vestiu-se com muito es­
mero o foi commigo para a Luz. 

- O que essa senhora quer provavelmente, dizia-me clle pe~o 
caminho. é ter uma pessoa ao pé de si com quem converse a 
i·espoilo de livros e de litleratos, de jornacs e de jornalistas. 
pessoa que não a contrarie, e que a distraia. Vou ser uma es­
pecia de irmã de caridade ... lilleraria 1 Esse logar tem sua no­
vidade, e não deixa de me convir. 

Chegámos lá muito alegres. Apresentei-o, elle conversou mui­
to, teve bons dilos, contou duas ou ires anedoclas chislosas, 
e foi para mim aquellc caso como o all·avessar de um sonho 
até á hora em que o deixei instalado em Carnide, lodo contente 
de Ler ali casa, cama, e mesa, sem obrigação de trabalhar. Es­
tava o rapaz satisfeito, e eu ainda mais do que ellc; era creado, 
e não era ; crendo para si, sem ser creado para os outros : que 
triumpho eu conseguira 1 

Tempo depois ... - é melhor referir simplesmente o que a pro­
pria senhora P. me contou: 

...... Primeiro que tudo. disse-me ella, pedi ao seu amigo dlra 
jantar commigo e respondeu-me que queria comer na cosinha 
conforme era proprio do seu dever. No dia seguinte, quiz ir 
á quinta buscar a hortaliça, deu-me parte que era preciso com­
prar-lhe um cabaz, e pediu-me a creada cm casamento. Em 
attenção a si tomei isto por gracejo, e fui-o aturando. l\fas re· 
cusou ler um livro que lhe quiz emprestar, e entendeu que 
devia obrigar-me a ouvir um artigo que compoz e que tinha 
por titulo «Da inutilidade do amor, das artes, e das lilteratura Ir. 

Ao narrar-me taes loucuras, a senhora P. parecia ter pena 
do genio disparatado d'aquelle pobre diabo; eu desfiz-me em 
desculpas l' pedi-lhe mais de mil perdões por lhe haver re­
commendado um maluco assim. 

Passou-se mais de um anno ; uma occasião, o redactor do jor­
nal em que escrevo ha perto de seis annos, o sr. S. o grande· 
publicista que todos admiram, dava um jantar, onde se encon­
travam algumas notabilidades políticas e litterarias. Bem enten­
dido que eu mo limitava a escutar, e por signal que conheci 
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bem n'esse dia que pouco eu sabia e o muito que precisava 
aprender. O sr. S., apesar da franca amabilidade com que trata 
sempre os seus amigos, não conseguiu dissimular certa impa­
ciencia. É que á hora .de irmos para a mesa conslara-the que 
adoecera o traductor da folha, e as noticias estrangeiras d'esse 
dia eram da maior importancia; considerando o jornal acima 
de tudo, o sr. S., que depois de jantar (segundo o seu costume) 
devia escrever o artigo de fundo e dois artigos de polemica, 
estava a ver se lhe lembrava alguem a quem incumbisse a ta­
refa da revista estrangeira. 

Pensava cu n'isso lambem, quando se me prendeu a alten­
ção a um dos crendos que serviam á mesa; rapaz sympathico, 
de boa côr e olhos bonitos, esperto, [agil, .zaran.za, que que­
brava sua terrina) tirava os pratos àntes de se principiar a co­
mer, estava sempre a deitar vinho no copo a pessoas de gravi­
dade, e dava-se ares de janota. 

Qual foi meu pasmo quando o espantalho, que cu contem­
plava, olha lambem para mim escancarando os olhos, estendo 
a perna direita para diante encolhendo a esquerda como um 
bailarino, ergue os braços ao ceu em ar de palhaço de feira, 
e deixa cair no meio do chão uma selladeira que se quebrou com 
um estrondo por ahi além. 

- Olha, diz José Manuel com a maior lranquillidade, - por 
que, claro está, em José Manuel 1- és tu, amigo Julio, como 
vacs de saude? 

- ó billre, exclamei suffocado em colera, calla já essa boca. 
Apcsnr de todas .as minhas diligencias para disfarçar o caso, 

· toda a gente o prcsenceára e não havia mais remedio senão 
tomur uma resolução. 

Ao levantar da mesa, melli o braço ao sr. S. e disse-lho: 
- Meu charo amigo, por uma d'essas ralices (incriveis que 

uma pessoa nunca poderá explicar, vim encontrar na sua casa 
feito crendo um rapaz, que, no momento cm que lhe dó a Pressc 
e o Times, faz-lh e um artigo de revista estrangeira que os an­
jos podem ler ; um moço cheio de talento) e que sabe as lin­
guas na pcrf eição 1 

O sr. S. largou a rir; pedi-lhe os jornaes, roubei·lhos, dei-os 
a José Manuel que fez um artigo elegantíssimo, um bello h'a­
balho, uma joia de cstylo, e que na occasião em que o procu­
ramos para o innundar de louvores ... desapparcceu de casa 1 

A ultima vez que o encontrei foi ao Po00 do Borratem ; pa­
rei por causa de um carro de bois e de dois cavallos com cci­
rões que me embaraçaram o caminho; n'um dos cavallos ia 
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sentado um homem magro, bilioso, impncienle, praguejando 
contrla o carreiro; pela arreata do cavallo dianteiro puchava 
magestosamenle um moço grave, sisudo, gordo, e de boas cô­
res, que olhava para tudo com a impassibilidade do justo que 
cantou Horacio. 

Era José Manuel. 
- Amigo Julio, disse-me elle em tom circumspeclo, encon­

trei finalmente a posição que mais desejava. Este senhor é o 
patrão Roque, dono do grande padejo a S. Sebastião da Pedrei­
ra; casa muito farta, com um quintal que é um paraizo. Afa-

; 

milia morre por mim; o palrão acha-me muita graça, scrvc-
me á mesa, e engraixa-me os sapatos. Se gostas de pão saloio, 
podemos levar-t'o a casa todos os dias; eu saio apenas á noiti­
nha com a fornada da tarde, pão para o chà, fofo como põo 
de ló, o melhor que ha. Estou conlentissimo. Este verão hei 
de mandar renovar a easa, e fazer um cnramanchão no quin­
tal, tudo com o dinheiro do patrão, bem entendido. Dá câ um 
abraço, quem sabe agora quando tornaremos a enconlral'­
nos 'l I 

Nunca mais a tornei a ver. Referindo-lhe, meu charo Andra­
de Corvo, a vida e aventuras de José Manuel, füspenso-mc de 
fazer considerações sobre o caso, e peço-lhe encarecidamente 
que não queira tirar d'isto uma conclusão qualquer, para não 
prejudicar o conto, porque é quasi sempre a moralidade que 
deita as fabulas a perder. 

JULIO CEZAR l\IACllADO • 

.. 

, 

,, 
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Sobre o pregrcsso litlerario cm Gôa 

India é uma das possessões ul­
tramarinns de Portugal, não só 
importante pelos elementos de 
riqucsa que encerra, mas ainda, 
e muilo mais, pelas tradições bis­

~,a..."'-'- loricas, que a assignalam como 
~~~·~~ .. ~~'"P.1t- thcatro de feitos portentosos de 

capitães e navegadores portuguezes. 
Os conquistadores da espada que no se­

culo xv1, se empenharam em alargar os 
fronteiras de Portugal, subjugando popu­
losas terras na Asia, não encontraram paiz 

~ nenhum como Goa, que Yiesse submet­
~::_-'~,__.... ter-se ao domínio portuguez, saudando os 

guerreiros como arautos da civilisação. Os conquistadores da cruz 
seguindo o caminho aberto pelos guerreiros, se ao principio ti­
veram de superar obslaculos ponderosos para implantar o chris­
lianismo, viram) passados os sobresallos da guerra, nos proprios 
neophilos, os mais denodados cruzados da santa crença, que 
em abraço estreito com os pregadores calholicos cimentaram 
a lei de Christo entre os seus irmãos. 

A civilisação europea não veio illuminar com a sua luz povos 
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selvalicos, que viviam na noite do mais completo obscurantis­
mo e que eram rebeldes a toda a sorte de organisação, en­
ganam-se os que assim julgam. A civilisação europea veio cn- . 
contrar os povos já iniciados na civilisação indiana, que con­
servavam por vestigios do seu passado desenvolvimento, a or­
ganisação peculiar das leis, a docilidade dos habitos e o sys­
tema admiravel das instituições sociaes, se bem que completa· 
mente abatidos pela pressão da conquista mussulmána. 

Em quanto de um Jado surgiam pavilhões portuguezes sobre 
as ruínas do crescente, e se erguiam altares, templos e conven· 
tos, no mesmo logar onde pouco antes se viam os minaretos e 
os pagodes; d'outro lado se fundavam collegios e seminarios, e 
se abriam escólas destinadas á cultura intellectual dos povos. 
Se os pavilhões revelavam uma conquista ganha ao poder d'cl­
rei D. Manuel, e os templos resgatavam o triumpho dedicado 
ao Deus dos Christãos; os collegios resumiam em si o fiai lttx 
da illuslração que convertendo os povos de pariás ào orgulho 
mahometano, em cidadãos illuslrados, podesse ver aprofunda­
das nos seus costumes as raízes da civilisação, que devia firmar 
por laços de amor e de affecto a conquista, e roborar uma re­
ligião augusta, que abraçava a todos como eguaes entre si deanle 
do evangelho do crucificado. 

Os sacerdotes que acompanharam os conquistadores para con­
verter os povos, não só devem ser memorados como evangeli­
sadores, que fundaram a religião deChristo, mas como promotores 
da emancipação moral do paiz, que deveu ao seu zelo e enlhu­
siasmo a iniciativa que tão valente se moslruu para exaltar os 
povos á altura dos destinos, que lhes estavam reservados.· 

O que sômos, devemos em grande parte aos religiosos 1 
Os intuitos que presidem á confecção do presente bosquejo 

lilterario de Gôa, não nos deixam acompanhar as phases por 
que passou o nosso desenvolvimento intellectual, e limitam o 
empenho a historiar sómente, como e quando a nossa educa­
ção litleraria pôde chamar os filhos da India a escreverem e 
darem á estampa os seus pensamentos. 

As primeiras publicações litterarias datam do seculo xvn; e 
versam sobre assumptos religiosos escriptos em lingua verna­
cula, para o conhecimento dos neophitos, que vinham .purifi­
car-se dos seus erros na piscina catholica, sem terem o estudo 
da Jingua porlugueza. Impressas na typographia da companhia 
de Jesus, que desde o seculo xv1 estava montada em Gôa, as 
publicações em lingua concani denunciam que os seus auclo­
res, discipulos dos jesuítas, comprebendiam a portugucza, e 

, 
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que a inslrucção havia preparado os indígenas a discorrêrem 
sobre n religião catbolica, e a traduzirem fie1menlc do portu­
guez em concani varias passagens dn escriplura sagrada e no­
ções de idéas thcologicas, conhecidas com o nome de ptcrannas. 

É provavel que no tempo em que safram á luz os livros des­
tinados â evangelisação dos povos, algum conhecimento das 
sciencias e das letras se encontrasse em varios talentos; mas é 
innegavcl, que rarissimos eram os que robustecidos nos estudos 
ousavam escrever ao publico em idioma portuguez. O pensa­
mento nlio tinha o auxilio da expressão, comprimia-o na in­
telligcncia dos filhos do estudo o desuso da lingua portugueza 
começado no trato da fami1ia, continuado nas cscólas e con­
cluído nas locubrações lillerarias feilas em lingua latina, fa­
miliar entre os mestres religiosos e os seus discipulos. O theologo 
enlibiava cm fallar o porluguez, o jurisconsullo não podia for­
mular os arrasoados cm termos faceis, o pregador lido em obras 
ecclesiaslicas, mal podia recitar correctamenle uma oração sa· 
era em portuguez. A culpa era do tempo e não dos bons ho· 
roens. 

São por isso dobradamenle dignos de attcnção os cscriptores 
que ao tempo que a generalidade se cxpress.ava em língua ver­
nacu1a, se esforçaram por dar aos seus pensamentos a expres­
são porlugueza; e por tanto não podemos deixar de fallar com 
devido respeito de dois escriptores que nos fins do seculo xvn, 
e no principio do seculo xvm, deram á estampa cada um uma 
obra que ambas podem ser consideradas como marcos que tls­
signalam a actividade intellectual das gerações preleritas. Estes 
escriptores são o padre Antonio João de Frias, que escreveu a 
Aureola dos lndios e Nobiliarchia Bramincia, impressa em Lisboa 
em t 700, e o padre Leonardo Reis, que escreveu o P1·omptttario 
das definições indica$, impresso em Lisboa cm f 713. Dando de 
mão ás prccmenencias absolutas da supremacia das castas, que 
trouxeram entretidos em infructiferas polemicas ambos os es­
criplores, não temos receio de errar, quando dissermos que os 
nossos velhos patricios educados nas cscólas dos religiosos, re­
~·elam nos seus escriptos espírito de observação e erudição, as 
quaes se devemos laincnlar fossem destinadas a investigações 
inuleis, devemos lambem fo1gar, que servissem de monumentos 
para lestimunhar que lá nos tempos remotos havia entre os 
filhos da lndia, quem podesse escrever em portugucz, como 
havia quem ousasse ir até á capital do mundo catholico para 
estudar nos collcgios da propaganda, e occupar cargos eleva· 
dos de bispos e vigarios apostolicos. 
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O escriptM que segue aos padres Antonio João de 11'rias e 
Leonardo Paes, é padre SebaslHlo do Rego, varão prestante cm 
letras, que encarregado de escrever a chronica da congrcgaçl'ío 
do oralorio de S. Felippe Nery em Gôa, deixou compostas a 
l'ida do veneravel padre Joseph Vaz, impressa em Lisboa cm i 745, 
e a Chronica da congregação, obra monumental que contém no­
ticias abundantes dos homens notaveis da mesma corporação. 
Corre ainda manuscripta esta obra, salva dos destroços, que a 
extincção do monacato. da lndia fez ás bibliolhccas dos religio­
sos, assim como correm pela maior parle manuscriplos os pre­
ciosos sermões rec1tados pelo esclarecido clerigo na côrlc dos 
vice-reis e no grcmio dos fidalgos de Gôa, os quacs revelam os 
dotes de orador sacro, que ornavam o padre Sebastião do Rego. 

As investigações bibliographicas não descobrem nos seculos 
passados, e no principio do presente seculo outros escriplores, 
que não sejam os que deixamos apontados, e o padre Jacomo 
Gonsalves, illuslre congregado do oralorio que escreveu a Refu­
tação das quatro seitas, Paganismo, ftfottrismo; Judaismo e Calvi­
nismo; e o progresso intelleclual só se limita a apontar no campo 
de cscrfplores, alguns mcdicos exaltados a servidores do estado, 
que escreveram relatorios e noticias hygienicas, clerigos letra­
dos que formularam alguns arrasoudos da jurisprudencia ccclc­
siaslica, jurisconsultos que redigiam libellos e rasõcs do fôro e 
pregadores que escreveram sermões, trabalhos estes que os seus 
auctores mal pensavam que um feliz acaso traria um dia a luz 
da publicidade por meio da imprensa como hoje está aconlc· 
cendo a pouco e pouco. 

Foi preciso que a liberdade se procla111asse em Gôa cm i82t , 
e a typographia chegasse a dar á luz as leis conslilucionacs, 
que nos deviam reger, abrindo campo a discussão livre e illus­
trada, para virem ao tcrren'o da publicidade muitas pcnnas 
prestadias, que fcncciam no ocio, a5 quaes accudindo na de­
fesa das instituições e das suas crenças, deram ao principio 
tropeços incvitaveis, para se erguerem com o habito de escre-. 
ver, firmes e seguras. Eram necessarias fontes onde podesscm 
beber a pureza do eslylo. Felizmente os barcos de vapor na­
vegando pelo l\fediterraneo e Mar Vermelho tendo encurtado as 
distancias que separavam a mctropolc da lndia, o gosto radi. 
cado a cultura. das lrlras e a urgencia d'O ter ao lado mestres 
que regrassem os nossos escriplores, trouxeram varios li\'ros da 
Europa, convidaram os periodicos de Lisboa, e levaram muitos 
dos que aspiravam á gloria de escriptores, a ter trato com as 
obras escolhidas. 

, ' 

·. 
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Divergirn~n os principias pohticos, divergiram os seus orgãos 
entre si; e u~ nossos compatriotas vendo que a liberdade da 
imprensa se não era desassombrada cm Gôa, foram fundar pc­
riodicos em Bombaim, para onde convergia o brado dos filhos 
de Gôa, fazendo· o repercutir o jornal, que sabia todas as sema­
nas regularmente. Mais de um artigo nos deparam as folhas de 
Bombaim revelando o nosso progresso littcrario; e mais de uma 

obra escripla em Gôa e impressa cm Bombaim.1 com quanto de 
dimensões acanhadas prova, que se muitas locubrações não vie·· 
ram então ao domínio do publico é porque á falta de estimulo 
e ao receio de limitado numero de subscriptores, s~ juntava a 
pouca accessibilidadc á imprensa ingleza, onde o proto mais ha­
bil no bretão do que no portuguez, estropiava os escriplos cui­
dadosamente passados a limpo. 

O pregoeiro da Libetdade e a Abcllia do Bombaim são notaveis, 
o primeiro pela linguagem facil e severidade da língua, e o 
segundo pela veia caustica que distinguia o seu redaclor. Va· 
rios folhetos filhos das paixões polilicas dos homens das revol­
tas de i821 a 1.822 e 1.835 vieram na India ingleza á luz da pu­
blicidade, e o curioso Almanak de Gda de !84.0 do douto padre 
Caetano João Peres, a Gramatica da lingua llfaratha do sr. Felippc 
Nery Peres, e mais publicações foram dadas á estampa em Bom­
baim. 

Mais felizes do que estes escriptores, os nossos patrícios, a quem 
o mandato dos povos havia levado a metropole, ·encontraram 
typographias ao pé da porta, para publicar as suas obras, po­
dendo nós mencionar Bernardo Peres da Silva, que publicou 
os seus Dialogos sobre a constituição porlugucza, no Drazil, onde 
eslava em f 832 emigrado por causa da sua adhesão á causa da 
liberdade, e Anlonio Caetano Pacheco, que descido da cadeira 
da camara elecliva, prestou como amigo dos povos da India, 
serviços ao paiz, publicando cm i8~8 o seu Plano sobre a ins­
trucção publica em Gdct. Talentos distinclos robustecidos pelos es­
tudos, a sua subida á cadeira do parlamento e o trato com os 
escriptores da mãe patria os tornaram nolaveis, devisando-se 
nos seus escriptos elevação de idéas e de estylo, que se ganha 
com estricta familiaridade com os homens de letras. 

A typographia nacional occupada ao principio em dar á luz 
as folhas officiaes do governo, prestou-se com o volver dos tem­
pos aos serviços não officiaes. Depois do emminente ex-secreta­
rio Claudio Lagrange Monteiro de Barbuda, que disseminou 
pelo paiz muitas prod11cções da sua habil penna, vulgarisando 
melhor o gosto das letras e o estylo, o primeiro filho da India, 
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que teve accesso aos prélos do governo, foi o sr. Felippe Nery 
Xavier, incansavel chronista das especialidades de Gôa, e ,·arão 
cncyclopcdico que dedicou a sua vida ao estudo da historia do 
paiz. Começandb com a publicação de !olhinhas historicas e de 
reportorios das leis peculiares das velhas e novas conquistas, o 
sr. Xavier mclleu hombros á historia de Gôa, e legou aos seus 
palricios noticias "aliosas desenterradas dos archivos da secre­
taria de grande subsidio aos estudos da nossa Jndia, e que sem 
o sr. Xavier com difficuldade seriam conhecidas do publico. No­
meado director da typographia, deu facilmente publicidade aos 
seus numerosos escriptos, cuja menção honrosa faz o sr. Inno­
cencio Francisco da Silva, laborioso e erudito bibliophilo portu­
guez no tomo segundo do seu Diccionario Bibliographt'co. 

Os esforços patriolicos do nosso respeilavcl amigo o sr. Xavier 
em prol da historia patria, imitados pelo sr. Miguel Vicente de 
Abreu, cavalheiro esludioso que publicou a traducção do Bos­
quejo historico de Gôa do rio Colheneau, a Noticia das nossas alte­
rações politicas de i821 e i82e e os Apo1itamentos biogrnpliicos do 
arcebispo D. Francisco Manuel de S. Galdinr, publicações todas in~ 
leressanlcs, alleslando os labore~ litlerarios do illuslre patrício, 
que foram impressas na typograpbia nacional. 

O sr. Feljppe Nery Xavier já cançado de annos, ainda culliva 
com reconhecido pro"eito a historia de Gôa, e conta. dar ao pu­
blico as suas investigações sobre a numismatica e a inquisiçilo, 
e os documentos da chamada rebcllião dos Pintos de Bardes, que 
devem demonstrar a ficção da sublevação estuda.damente inven­
tada no scculo passado, e desafrontar o nome dos nossos patrí­
cios victimados em holocausto a resenlimenlos, que o tempo 
matou.-0 sr. l\figuel Vicenle de Abreu ainda não satisfeito com 
o serviço greslado ao paiz, vai colligindo vantajosamente docu­
mentos hisloricos, e é provavel que um dia venha a campo tra­
zendo cm offcrecimenlo ao paiz mais alguma obra. 

Antes que viessem a lume os escriptos do Sr. Abreu, sahiram 
da imprensa nacional varias outras obras, sendo nota veis o Livro 
das ceremonias religiosas do sr. Padre Antonio José Nicolau Bar­
reto, as grammaticas da lingua franceza dos professores os srs. 
Francisco Gonçalves Ferreira e Padre Francisco Xavier dos San­
tos Vaz, e mais alguns folhetos, e jornaes polilicos e liltcrarios. 
Da imprensa nacional saíram lambem alguns cscriplos, que dis­
putaram sobre os direitos das corporações agrícolas, e que fo­
ram o indicio do progresso, que se rcscnlia no campo do estu­
do. O publico se entreteve por algum tempo com a leitura d)es- . 
sas polemicas, onde por entre argumentos e razões escapavam 

' 
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termos agros, filhos do resentimento dos contendores, em cu­
jas filei ras militavam em posição avançada o sr. Filippe Nery Xa­
vier com a Defeza <las Comnmn.idades, o sr. Joaquim Bernardino 
Calão da Costa com o Trittmpho da -i;erdade, e o sr. Ft'ancisco 
Luiz Gomes com os seus Appensos ao Bolclim .. 

Cessadas estas discussões, o Boletim e a Abelha de Bomb<iim eram 
as unicas publicações periodicas, que corriam de porta n porta, 
e mal podiam satisfazer os desejos dos leitores. A lendencia 
pela leitura era pronunciada, o periodico de Bombaim era de­
vorado cm um momento, e os seus artigos de fundo e as cor­
respondcncias escriplas sob o influxo da polilica d'um partido 
provocando a. atlenção de todos, traziam satisfação ao gremio 
que se accommodava como jornal, e descontentamento a outro, 
que se mortificava por não ter um periodico, orgão das suas 
idéas, que pudesse rebater a doutrina adversa, que tinha toda 
a publicidade. O habito da leitura nascido do estudo das obras 
e recrudescido pelas exigencias inexoraveis do progresso, re­
queria a multiplicação dos jornaes: o habito de escrever ganho 
pelos pequenos ensaios feitos occultamenle e submellidos á cri­
tica do publico á socapa, exigia que além da imprensa nacio­
nal se montassem em Gôa typographias particulares, que pu­
dessem dar livre curso ás idéas. Os projeclos tentados para a 
satisfação d'esle progresso não tinham força sufficienle para 
irem avante; e os desejos de mais de um patricio de fundar 
estabelecimentos typographicos, constantemente malogrados, 
mostravam que faltavam a robustez da vontade e a perseveran­
ça, que domam todos os obstaculos e superam todas as dif­
ficuldades. 

Estes obslaculos, estas difficuldades apostadas a sufTocar obra-. 
do das nossas aspirações, caíram vencidas diante dos esforços 
de um nosso presado amigo, cuja dedicação patriolica é tão ' 
extremada, que uma duzia de homens tão laboriosos e cmprc­
hendedores como elle b1staria para fazer adiantar muito o paiz. 
O sr. Bernardo Francisco da Costa, que lodos conhecem na In­
dia e na melropole pela dislincta posição que occupou no par­
lamento, como mandalario dos povos da India, depois de for­
tificar as suas tendencias regeneradoras no gremio das illustra­
ções de Portugal e nos thealros da alta politica, calculou que ~ 
um dos fundamentos do progresso do paiz era a introducção 
da imprensa, e \'Oltando á patria não descançou sem que visse 
montada uma typographia, e fundado n'ella o jornal o Ultra­
mm·. Gregos e troyanos saudaram o novo jornal, que pela pri­
meira vez vinha á luz de ao pé da poria, e promptas subscri· 
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pções vieram acolher o periodico que devia trazer alimento aos 
leitores, que ·anciavam pela discussão quilediana da imprensa, 
onde tivessem accesso lod0s os partidos, todas as cores, todas 
as intelligencias. 

Publicados os primeiros numeras do Ult1'amar, que franqueava 
as suas columnas a Lodos os filhos da Jndia, uma pleiade de 
correspondentes veio apresentar ao publico as suas primicias 
lillcrarias, e tantas e tão variadas producções sairam das suas 
pennas, que por pouco faltou, que o numero das correspon­
dencias tomando espaço no jornal, deixasse o redactor fóra da 
por la. Folgava o illuslrc fundador da imprensa, que a sua ini­
ciativa jornalistica despertasse os correspondentes, ha tanto 
tempo condemnados ao entorpecimento, e acolhia todos quan­
tos lhe chegavam, saudando-os com uma mão e recebendo os 
artigos com a outra. Queria 'O incremento do desenvolvimento 
inlellcclual, e s11bia por experiencia, que provando todos os 
correspondentes as suas forças na arte de escrever, e passando 
pela satisfação de verem pela vez primeira os seus artigos em 
leira redonda, os que tivessem forças para sustentar a marcha, 
haviam de continuar, e ser uteis a si e á patria; os que eram 
pouco habilitados haviam de esforçar-se em aparar melhor 
as suas pennas com o habito ganho á sua propria custa; e os 
que conhecessem, que Deus não os chamava pelo caminho do 
jornalismo, haviam de mudar espontaneamente de rumo. 

Assim succedeu. 
O Ultrauim· foi a pedra de toque, onde se aquililavam o gosto 

e n tendencia de muitos nossos patrici9s, que agora não temem 
escrever longos artigos, e entrar em posição avançada nas pu­
gnas do jornalismo, sustentando impavidos a discussão e as re· 
fregns da luta. O Ultramar foi o patriarcha dos jornaes de Gôa 
que succcssi vamente se fundaram cm novas typographias, e de­
vem·lhc todos o nascimento que não teriam, se superados os 
obstaculos não fosse aberto o caminho, por onde pudessem 
passai· novas typographias e vir a lume quanlos jornaes qui­
zessem. O Ultramar foi o templo, e pelo seu adito sairam os es­
criptores, que provando as suas forças no jornalismo, foram 
provadas na tentativa das obras de di,·ersos intuitos. O Ultra-

.. mar foi o forum, cm cuja imprensa vieram os nossos talentos 
já encanecidos pedir publicidade ás suas obras, que ficavam 
no olvido por causa das difficuldades da impressão. 

Hoje o movimento jornalislico tem assumido notaveis pro· 
porções e tem-se tornado o alimento de primeira necessidade 
no paiz, impossivel ·ae ser substituído por outro. A discussão 
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e controversia quotidianas sobre os negocios publicos tem por 
seus arautos o Ultramar, a India. Portugueza, a Attrora de Gda, 
a J/armonia e a Senlinella ela liberdade, representando cada qual 
a feição politica e os intuilos dos seus redaclores, lorbando-se 
o echo dos queixumes dos povos e das defezas governamentaes, 
e o brado das aspirações cada vez tão crescentes, que os leito­
res ainda oão satisfeitos de tanto movimento começam por pe­
dir ao redactor do Ultramar maior formato ao seu semanario 
e a sua publicação bihebdomadaria. 

A philosophia e a arle de prégar a palavra sagrada tem vindo 
a lume em obras publicadas pelos professores o sr. Padre Mi­
guel Filippe de Quadros e o sr. Padre Antonio José Nicolau 
Barrelo. A scicncia theologica vae saindo á luz em tratados im­
pressos pelo Professor o sr. Padre Domingos Salvador .Marinho 
da Silva. Os srs. Augusto Eslanislau Xavier Soares, Justiniano 
Augusto da Piedade Barreto e Anlonio Annslacio Bruto da Costa 
tem publicado, o primeiro os seus estudos sobre a jurisprudcn­
cia, o segundo a synopsc das leis, que vigoram nos domínios 
porlnguezes, e o terceiro o summario das leis especiaes de Gôa. 

O sr. Manoel Joaquim da Costa Campos vac publicando as 
suas poesias e as tentativas de alguns romances. O sr. Padre 
José Paulo Diniz, residente hoje em Lisboa, acaba de offerecer 
á mocidade a sua Gtammatica da língua portugueza, em que 
é professo. O sr. Julio Frederico Gonsalvcs, joven de esperan­
ças, brindou os seus patrícios com o Ensaio Historico de Portu­
gal, e começou a publicar um jornal lilterario Illustração Goana, 
destinada a dar nolici,as biographicas dos nossos homens no­
taveis. 

Os kalendarios que os nossos maiores iam examinar com os 
que levados de curiosidade formavam taboas annuarias manus­
criplas, ou comprar aos congregados do oratorio de Felippo 
Nery, que eram os unicos, que traziam nos impressos de Lis­
boa, esses kalendarios feitos em ~rma de folhinhas historicas 
e de almanaks de lembranças, são numerosos, e andam nas 
mãos de todas as classes e de todas a& idades. Os cavalheiros 
que disseminam pelo povo esses curiosos amalectos, são os srs. 
Piedade Custodio Pinto, Manoel Joaquim da Costa Campos, l?e­
lippe Nery Xavier Junior, José Pedro da Silva Gampos e Olivei­
ra, João Miguel do Hosario Gomes e Aleixo Mariano de Souza. 

Os compatriotas que vivem fóra da terra, que os viu nascer, 
uns educados e instruídos na India e outros instruídos nas uni­
versidades e academias da Europa e America, teem dado á luz 
producções, que honram os seus conhecimentos, e legam glo-

I 
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ria ao paiz. O Dr. Isidoro Emilio Baplisla já fallecido deirnn 
cscriplos varios artigos no A1'Cltivo_ Rural de que foi collahora­
dor; o sr. Dr. Agostinho Vicente Lourenço, familiar com os 
homens doutos de França e de Alemanha, publicou a sua dis­
sertação sobre o glicol. O sr. Custodio Luiz de Miranda, doutor 
em medicina formado na universidade do Rio de Janeiro, offe­
receu aos seus amigos do Brasil opusculos sobre o .tratamento 
da cholera-morbus. O sr. Padre Francisco SanL' Anna da Costa, 
conego illuslrado, ha pouco fallecido em Macau, publicou o 
seu compendio sobre a geographia. O sr. Dr. Lucio Augusto 
da Silva, medico preslimoso, que serve o lugar de Cirurgilio­
mór cm Macau, escreveu um opusculo sobre cemilerios e ou­
tras obras da sua profissão. O sr. deputado Francisco Luiz 
Gomes, que tanto honra a tribuna e a imprensa deu á luz o 
folheto em fraucez sobre a cultura do algodão em Angola opli­
mamente accolhido em França, o opusculo sobre a agricultura 
em Gôa, e os apontamentos da vida dos brigadeiros Henrique 
Carlos Henriques e Joaquim.José Xavier Henriques. 

Ntio fallarcmos dos resumos de diversas obras, das compila­
ções de alguns escriplos, das notas de varios livros, feitas hoje 
em Gôa, e que revelam os labores lillerarios dos seus editores; 
como o lisongeiro accolhimento que a nenhuma obra falta, re­
vela o gosto á leitura innoculado no animo da nossa sociedade, 
que ha de preparar para o fuluro grande numero de escripto­
res, a quem está reservada a gloria de acabar com os vicios 
patrios, que se resentem nos nossos escriptos, e que os mestres 
classicos do portuguez condemnam inexoravelmente. 

Oestiluido de talentos e reconhecidamente humilde para fazer­
mos côro com os escriptores babeis, começamos por offerecer 
os nossos limitados prestimos em serviço ao paiz, dando á luz 
uma obra, que possa servir de subsidio á historia, com o titulo 
de Quadros historicos de Gôa, cujos dois primeiros tomos que 
sairam á luz foram obsequiosamente nccolhidos pelo publico. 
Confiado no apoio dos que presam as letras e desejam o seu 
incremento em Gôa, contamos, se Deus permittil', levar a cabo 
algumas outras publicações destinadas a historiar as cousas pa­
trias. 

Do progresso litterario, que se nota em Gôa, e do futuro bri­
lhante que está por vir, a gloria cabe á mãi-patria, que nos 
ensinou tudo quanto sabemos, e repartiu comnosco irmam­
menle lodos os seus foros e immunidades, e por isso confiada ­
mente esperamos, que não ha de haver irmão nenhum da me­
tropole, que lendo estas mal traçadas linhas não folgue ao sa-
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ber, que a terra dos Albuqnerques e dos Castros tresentos e 
cincoenta annos depois da conquista caminha para o progres­
so, filho da civilisação, lançada em boa hora pelos antigos por­
tuguezes, e fecundada pelos seus generosos successores. 

• Hoora-se a metropole honrando-se as colonias. Honram-se as 
colonias honrando a metropole. 

Gôa (l\largão) 20 de dezenlbro de 1864'. 

J. e. BARREro M1RAND!. 

' . 

• 

• 

• 

• 



• 
• 

A ULTIMA GARGALHADA DE IEPHISTOPHELES 

POEMA 

T 

Silencio de uma noite estrellada e escura. - Vigilia. 

O Poeta 

Que noite 1 oh crma. nlnmpada, 
Oh muda confidente, 
Á tua luz tão palida 
Esta alma geme, sente. 

Pois como a mariposa 
A tua luz não ama 'l 
Assim a alma se abraza 
Do a.mor na eterna chamml\ 1 
Eil-as, milhões d'estrellns 
Bordando a immensicladc ; 
Oh, quem sosinho no vel-as 
Scismar, sentir não hnde? 
Levadas mansamente 
Na onda que as envin, 
Vaga no espaço a mente 
Absôrta na harmonia. 
Quem sabe os mil segredos 
Das lubricas espheras 't 
Ou ler a côr das eras 
No musgo dos fraguedos 't 
O pensamento altivo 

• 

• 
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Se eleva a Deos, não pára l 
Domina a tempestade, 
Escuta o côro estranho 
De espiritos rebeldes t 
Vê despenhar-se a rocha 
Ferida pelo raio; 
E a ftor que desabroxa 
1 luz do sol de maio. 
Ouve o cedro que vergn. 
E o vento que bafurda, 
E a onça que se alverga 
Na furna escura, surda ! 
Escuta o .mar que ruge 
Na voz de ao longe e ao perto : 
E a chuva que restruge, 
E a mudez do dezerto t 
E vê baquear em terra 
Os idolos das gentes; 
E o clarim que aterro. 
Os esquadrões frementes 1 
E vôa a toda a parto 
No raio d'esso. luz ; 
Dó. fórma ao sonho - é a Art.e, 
A vida em si traduz. 

Só ello se remonto, 
Prescruta o fundo abysmo, 
Abrange a immensidade, 
Afunda-se no vaeuo; 
Aspira, e a eterna sêde 
É aguia que o devorai 
Que importo a argila fragil? 
Não ser eu mais do que homem 
A quem persegue a neve, 
A gelida nortada, 
A dnvida, 1t ngonin ! 

Que noile 1 oh e\'ma alampada, 
Oh muda con6clcnte, 
Á tua luz tão pnlida 
Està alma geme, sente. 

• 

• 
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Tempestade nocturna e violenta. - Rimhomham a espaços os trovões. 
· - Eacuridão absoluta. 

• 

P•almo do lneredulo 

Oh, l{Uem ôs Lu, :i. cuja visto. os montes 
Nos fundamentos firmes estremecem, 

E te invocam por Deos? 
Que trazes sob os pés redemoinhos 
De nuvens, de um palor caliginoso, 

Nas azas de escarceus ? 

Que das narinas fumo espesso de ira, 
De indignação exhalas, e na bocca 

Tens vulcão que incendeia? 
Cuja voz são trovões que o mundo atrôam, 
Cujo olhar ê relampago frequente, 

Que pelo ar voltein.? 

Que tens por setas raios que se cru2am 
){os espaços, fendendo com assombro 

Horrivelmente os céos? 
Alegra-te, oh mortal f o teu repouso 
Não o perturba o estrépito medonho, 

Não existe esse Deus t 

Sim, o meu Deus é outro 1 eu o contemplo 
No fundo de minha alma quando exuHo, 

E sinto-o todo amor 1 
No canto da avesinho., o.o vir do dia, 
No ciciar da brisa, ao fim da tarde, 

Eu te adoro Senhor! 

Nos perfumes da flor, que o prado esmalta, 
• No deslizar da fonte que suspira, 

Contemplo o teu poder 1 
No orvalho matinal, no ardor do. sesta, 
E no quebrar da vaga, que o sol doira, 

Apprcndo mais a crêr t 
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As nuvens poisam sobre 
O pincaro do monte, 
Estreita-se o horison te, 
E a noite tudo cobre. 

~Mergulho-me nas lrevus 
Da. noite, e absorto scismo 1 
E ~ts bordas do abysmo, 
Oh alma, mais te elevas 1 

Ai, contra Deus meu hraço, 
Meu hraço é fraco, inerme; 
Fulmina o ignoto verme, 
Ajax, pois te ameaço 1 

~ão sei dizer que sinto 
A.o vel-a orar contricta, 
Assim bianco vestita, 
Do templo no recinto. 

Heph!•topheles apparcce 

Que ma.is queres de mim ? não te hei rasgado 
o veu do templo ? rede 1 o que ? 

O poe·ta 

-. Ma.is mundos t 

Arrebatado om espirito, até onde 
Não tens ido? Tocaste na Arca Santa, 
E o sagrado terror não te fulmina t 
Revelei-te a Arte núa em seus encantos, 
Não te deu ella o beij? mais lascivo 't 
Queres agora a purpura do genio '! 
.\ tuulca. inconsutil onde jogam 
O teu porvir - a duvida, a d~sgraça? 
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O poeta 

Não quero 1 dá-mo o tel·o. entro meus braços. 

\tlephl•-.phele• 

Tu, que és rei na altivez da intelligencia, 
Egual a Deus, e creador, me evocas 
Do bafathro· infernal para servir-te; 
Quando podes fazer surgir do abysmo 
D'essa. imaginação escandeoido., 
Um typo ideal, o teu amor t Poeta, 
Cae sobre ti da inspiração o orvalho ; 
Deixa que as cordas da harpa mysteriosà 
Percorra o teu delirio. Á terra. a fronte 
Curva, adorando a creação brilhante, 
Como ante a Galathêa o artista grego. 
Hade o mundo imitar-te 1 achar um nume 
Em ti, ao ver uma Eva mais perfeita ; 
Já te mostrei Helena, Dido e Sapho, 
Almas errantes, soltas, confundidas 
Na penumbra do mundo antigo 1 Enlaça 
Com o cinto das graças a poesia, 
O amor, a.. infancla, e a. belleza, 
Se não hade invejar Deus egual obra! 

O poeta 

Faltas uo 11a.cto nosso 1 

Ouve-se uma gargalhada fria 

Insacia vel, 
A sede do infinito te devora 1 
O prazor, a sciencia do passado, 
O livro do futuro, o alisoluto, 
Ante os teus olhos pavidos puz tudo 1 
Queria que cahindo me adorasses. 
Hojo oan.sado da existencia aél'ia, 
Saturado do esplendido banquete, 

• 
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Em que tu és o abutre e o cordeiro, 
Revoltas-te ! Descrês da. minha. força, 
Desprezas-me, como uma vã chimera 1 , 

Os relampagos fuzilam. - Vozes confuzas como de uma orcheatra 
remota. 

1 

Ah, como o noiiso pacto inda i·ecordns 1 
Eu rompo as cataractns do empyroo, 
Mergulho-te na enchente da poesiu, 
Que me pedes? 

O peeta 

Não sei 1 O quo le peço ? 
Oh, deixa os pobres reis vergando ao pezo 
Das aureas corôas que os apertam; 
A.os lJravos, deixa aos bravos seus triumpllos, 
.\os sacerdotes o altar, o embuste, 
Ao& Deuses os seus frívolos terrores ! 
~iío quero tl'isso nada.! Que o Caliplrn., 
Embalado nos sonhos do prophela, 
Beba a volupia das huris nos braços t 
Que aos cortezãos devassos as entranhas 
Hclalhe o amfi.ão de pcrfidos amores ; 
Oh pa1'& mim só a Mulher l Não que1·0 1 
Dâ.-me o real, o real ; o vel-a, como 
Na primeira manhã do paraizo, 
Timida. assim, falando face a face 
Ante Jehová tremendo 1 pressentindo 
Um 1'egosijo immenso, em que antevia 
No futuro a progenic indefinida, 
Na cadeia dos seres, elevar-se 
Até ao ceu, d'oude lla cabido ... 

Uephlstophele11 

É wuito. 
O poeta 

Eu quero erguer-lhe o véo d'essa candum, 
Mas não é para mim 1 beber-lhe o l'iso, 
Trespaesar-mc do olhar mais v~hemeute, 
Extasiar-me com falas pequeninati, 
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Fazel-a ideal, e dal-a á. humanidade. 
Prometheu 1 Prometheu ! não póde a argila 
Palpitpr sem o fogo que se rouba; · 
Embora a algema dura. me una á rocha, 
Á c~rneJ com que o Verbo se faz homem! 
Erga-se esta aguia, quo me róe faminta 
Sobr~ o gélido leito de granito 1 

A tempestade rebenta com maia ruido. - O furacão imita um coro 
ominoao. -A alampada extingue-se. - Trevas visíveis. 

Tudo te dou ! Consume·so este paclo ! 
Quantos annos me dás da tua vida? 
Bem vês, é muito 1 

O poeta 

Eu dou-le os que me restam . .. 

011n-se um conce$o alegre e lrenetico d·e eapiritoa daa trtTH 

II 

Mephiatophelea leva Goethe, o poeta, mostra-lhe Freclerica, uma 
donzella pura, arrebatadora, para ver se a ama. 

ltlepbl•tophele• 

Se a visses á janella 
Cuidando em seu bordado 1 
Pudesses, como eu, -vel-a 
De traz do cortinado 1 

Se a visses pensa.tiva 
Com a mão firmada ao rosto ; . 
Ingenua sensitiva, 
Que é languida ao sol posto! 

Quando modula ás vezes 
Uma aria. favorita; 
Se um dia em muitos wezes 
É palida e a.IDicta 1 
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E os anneis dispersos 
De nitido cabcllo t 
O seio, o mais que em versos 
Não pódes tu dizel-o r •.. 

Se visses isto tudo, 
N~um hymineo de graças, 4 

~"'icáras, talvez, mudo; 
Mas - olhas, ris, e passas. 

E quando meia occulta, 
Com magico recato, 
No vóo a mão lhe avulta 
Amaciando o gato 1 

Ou quando ao vir da aurora, 
Em alva toalha envolta, 
Ao espelho se namora, 
E olhar lascivo solta! 

O Poeta 

Eu amo-a muito, muito, 
E então n 'esses momentos 
A mim mesmo pergunto 
Quaes são meus pensamentos? 

l'tlepbl•tophele'I 

E se á janella, triste, 
V cm pôr sua gaiola ; 
Se \'em deitar alpiste 
No comedouro á rôla '? 

O Poeta 

Ai rola, quem pudesse 
Gosar os teus carinhos; 
Que a vidà me parece 
Um thalamo de espinhos. 

:tlephl•tophele• mostr<mdo-a: 

Ca li va a pol>re a nu lha 

... 
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Com peito â angustia dado 1 
E a dona move a agulha 
~o lépido bordado ! 

O Poeta vendo Frederica: 

Eu vejo-a, sempre esquiva) 
A angelica visinha l 
AiJ dor, a alma é cativa 
Talvez mais que a avesinha. 

Vai caindo a tarde lentamente ; diz o Poeta para Mephiatophelea 

o cyclope do dia 
No espaço a luz enlorua, 
Como um martello espalha 
Paiscas da bigorna. 

Da noite na mortalha 
• Se envolve o moribundo, 

'l'huribulo que arde, 
E em trevas deixa o mundo. 

E quando o sol ú. tarde 
Dudeja além na serra, 
Parece o ingente dedo, 
Que impõe silencio á terra 1 

Esta hora é do segredo 
Que as trevas me vem dur, 
'l'umbem é da ardentia 

- Se está sereno o mar 1 

Awor, mclo.ncholiu. 
Inspira sempre esta hora, 
Pois a costura, n 'ella, 
Deixais tambem senhora. 

E vindes á. janella 
Radiante de candura, 
Cowo a. primeil'a eslrella 
Do ccu Q(U D9ile CtsCÚra 1 

• 



A tLTJMA OAllGALBADA VE MEPBISTOPHELES ooa 
Mepbistopheles len o poeta para vêr Frederica ; esta costurando 

distrahida. - O seu gato brinca junto d'ella. 

O Poe*a 

Quando ú. tarde te assentas á janella 
A costurar, 

Sobre a cassa a mãosinha, alva como ella, 
Deixas mirar ! 

Como 1.Jl·inca o teu gato! é gosto vcl· o 
Brincar assim 1 

Se do regaço teu cae o novello, 
Com frenesim, 

Elle o toma e o lança pela esteira; 
Depois... (com dor 

Cuido ao vel-o brincar d'essa. maneira 
Ver nosso amor;) 

ror que, abrazado n'esta ardente sêdo, 
redem meus ais 

Um l' iugo d'agua 1 e a rir me dizes - vêde, 
E escondes mais. 

Ainda ao gato de Frederica; llephistopheles está ao fundo. O poeta : 

liósto de vol-o, com fingido somuo 
Todo ás caricias que lhe faço, alheio; 
Vel-o deitar-se, como ao abandono 
Sobre meu collo e con0hegar-sc ao seio. 

Góslo do vel-o uo jardim conendo 
Leve apoz avo quo fugio ao vel-o ; 
Quando deitado ao sol que vem nascendo, 
Lambe, amacia o variegado pello. 

Sempre brincando, quando o sol é nado, 
Não pára no menos, quando o sol definha, 
Daudo lii:õrs d'amor sobre ·O telhado, 
Lá no casal da wa.gica. vi8ioba. 

• 
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llephiatopheles leva o poeta ao eirado de Frederica, 
que o espera ancioaa 

O Poeta entm 110 q1wt'lo e vetido-<i adormecida: 

Que noite e que sitio J nas horas remotas 
Do vago silencio, do meigo luar, 
Nem d'Ossian a vi rgem nas praias ignolas, 
Do fórmai;; mais brancas, que a espuma do mar: 

Dormia tranquiUu, 
Scismantlo talvez 1 
E vinha tingil-a 
Mo~·tal palidez. 

O vento de i:>ubito as nuvens espesbas 
Da face da lua dispersa no ceu 1 
Eu via, lembraram-me as nossas promessas .. 
Ao ver alvos seios a arfar sob o veu. 

Sorrindo n'essa hora · 
Diria lambem : 
- Tão longa demora; 
Tão tarde, não vem '? .. 

Não quiz acordai-a 1 quem ha 11ue desper te 
Um anjo esquecido dos ccus por amor'? 
Mas eis se alevanta, vai languida, inel'tc, 
Condal branco, longo, lhe occul ta o palor. 

E ns fór10ati 1 uati doLruti <lo véo transparente, 
Destacam-se, ostentam-mo incertos perfis 1 
Vai linda, ao piano, sentar-se indolente, 
Dedilha freuetica, a uoln amor diz t 

U uaes tl 'harpa. os ::ions \ agam 
~as mudas soidõe::;, 
Minha alma. embriagam 
Fataet1 tentações 1 

fusciua-wc o aliysmo J que illl11orta '? a wou lado 
Se au1·êola augelica a vem defender t 
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Sentada ao piano percorre o teclado, 
E os sons, hora e sitio me f azom perder. 

Nos braç~s n aperto, 
Magnetico ardor; 
Mas novo concerto 
8e escuta, é de amor t 

' 

Que noite ligeira! rebenta-me ll corda 
Cantando o delírio <la ing,mun vestal ; 
Aperto·a. nos braços, sonambula acorda, 
Sorri-se, e em 'meus braços se inclina a final. 

III 

O Poeta recebendo o beijo de FredPrira : 

:Yulher por que nmas tanto? quem te obriga 
A depôr a meus pés tua innocencia? 
És a flôr, que se esvai toda em perfumes,' 
E que ao calor da sesta se emmurchece. 
Não me beijes assim t eu !OU de neve, 
Sou idolo de bronze, altar sangrento, 
O holocausto sagrndo não me abranda. 
Sou o olympico nume e tu Seméle 1 
Tenho medo de amar-te 1 é im'Possivel, 
Inferno 1 Pois que sinto? o que me agita, 
Vendo-te a mim tão candüla enlaçada, 
Como hera no rochedo 1 Se entendesses 
Que mysterios sombrios ha cá dentro, 
Esta brutal frieza perdoáras ! 

Mephl• toph e lea apparecendo, e em segredo: 

Poeta t se na mente altiva formas 
Dois typos ideses, tens na tua alma 
Tanto amor para dar-lhes 1 tanto fogo I _ 
Oh salva essa donzella ! uma palavra, 
N&aLisso? um beijo só, que ao ceu a eleve! 
Não lhe acceitas o osculo mnvioso? 
Dou-te d'Hamlet a mascara, afivela-a, 
Deixa sonhar Ophelia em sen deJirio. 
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Gotr"the voltando lt face á donzella, pam responder a Mephislo­
phelos. Freclerica ji'1ga-8e desprezada o desfallece. 

Deixa-me 1 és tu culpado do $SSassinio. 
Déste-me azas tão ·frageis para erguer-me, 
Ao remontar-me achei-me solitario 
No. solidão do espaço. Ia subindo 
Fez-me a luz l>aquear na es1lessa treva.. 
Prescruto o a1Jysmo sempre, o lá no fundo 
Sempre o nada a final f Foste :malvado, 
Deixando-me tocar ouzado o pômo 
Vedado da sciencia 1 Cada instante 
Que avanço ou retrocedo - só e trisle 
Me encontro em toda a parte. 

1Jephl&t.ophele• rindo 

É esse o enigma ! 
Passaste, ao encontrai-o indecifravel 
Ias nndando, e devorou-te o. sphinge t 

Baqueas, pobre athleta 1 
A dor teu peito esmaga '! 
Mas diz voz solta e vaga : . 
- Levanta-te 1 és poeta. 
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... .( , . . unca comprehendi que gosto 
póde achar um particular 
honesto, que viveu bem du­
rante o anno com a sua fa­
m ilia, fez excellente visi~ 
nhança, trouxe as suas con­
tas em regra, descontou por 
um preço rasoavel, e casou 
duas sobrinhas que possuía 

, ·.;. eom sujeitos estabelecidoc:i, 
: ~ !~l em ir pular uma noite in­
., · · leira, âs escondidas dos seus 

· amigos, em simples trage 
<le macaco 'l 

Nos paizes em que as fes· 
tas do carnaval symbolisam 
a embriaguez da mocidade 
e do amor, é comprehcnsi­
vcl que se registrcm na 
chronica do mez de entrudo 
esses fastos gloriosos da lou- . 

cnra humana; mas em Portugal onde uma tacita convenção nos 
obriga a acharmos graça aos dilos tantas vezes insípidos ou grossei­
ros que se guincham por estas occasiões, é realmente um prazer 

.. 
• 
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queslionavel passar a noite em semelhante folia sem ler ordena­
do nem gratificação para tomar parte no dh·ertimento, como os 
porteiros ou o homem que guarda os paletots. 

Lisboa fica ridicula ... quando se diverte. Na pachorrenla exislen­
cia em que passa o· anno, é tolera vel ; os paes são sisudos, os ma­
ridos virtuosos, as menina~ castas, e as esposas innocentes; a mais 
suave athmosphcra de honestidade e morigeração embriaga o espi­
rito d'este povo; a mãe permittirá a sua filha... habitar este paiz; 
o porguez é estimado, os ministros sinceros, as actrizes recatadas, 
e os agiotas condescendentes. -Caminha tudo á sombra de uma insi­
pidez auctorisada. Os estrangeiros sabendo quanto se dorme bem em 
Portugal veem aqui dormir de vf"z em quando ; isto percebe-se, e 
tem vantagens naclonaes 1 

Quando, porém, chega esta memora,·et época do carnaval, é uma 
affiicção ver accordar Lisboa para andar por ahi tres dias aos tom­
bos a cair de somno 1 Parecem todos poetas, á força de serem me­
lancholicos. Ao vêl-os nos bailes de mascaras, tacitornos, emproados, 
gravemente insipidos com ares de meditadores pomposos, está uma 

, pessoa a ponto de os tomar por collegas do visionario da fahula de 
Sckiler, que chegaram tarde á partilha da ter?a e em quanto se di­
videm os quinhões vão entretendo·se em contemplar a augusta face 
de lupiter e a grandiosa sobrancelha com que elJe embrulha o 
mundo em a franzindo 1 • 

Não, poetas, não são elles. Mas, ricos e felizes, distrahidos e in­
dependentes, vivendo como senhores, e tendo cinco cavallos na co­
cheira, para que imitam o ar triste dos c1ue só leem o Pégaso, po­
bre rocinante allegorico, que não serve para a sc1a e conduziria me­
diocremente um ti1bury 1 '! O que fizeram elles, por fim de tudo, para 
terem o direito de serem tão soberanamente sensaborões n'um car­
naval'! Estão arruinados pe1a segunda vez, morreu-lhes a noiva, 
conserva-se-lhes impiamente fiel a amante, sentem-se com um poema 
na cabeça, uma mulher no coração, um credor ás costas f Nada 

· d'isto. Viyem socegados e felizes, e falta-lhes alguma coisa para se­
rem poetas - porque leem tudo. Comem, bebem, divertem-se, e pas­
seiam gloriosos com um dominó pelo braço, mostrando ao mundo 
que são fe1izes. Mas, como o dominó falia 1 ~las, o que o dominó 
diz 1 Ou antes o que o dominó não diz 1 A mascara não faz o monge ; 
a mascara é espirituosa ás vezes: mas, regra geral, entre nós, o mas· 
cara é tolo 1 

- De que estás tu vestido que tão bonito ficas? diz um mascara 
a outro. 

-De Luiz xv 1 
- Elegante costume. De que reinado é~ 

• • 

• 
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Este anno, ao menos, para estabelecer lucta entre os bailes de S. 
Carlos e os de D. Maria, duas sociedades de mancebos, duas compa· 
nbias de inicia.dores, duas emprezas de ratice, propozeram-se a com­
bale leal durante tres récitas; em S. Carlos, os Japonezes1 Colu­
mela, a descida pela mangueira, e a parodia dos artistas da com­
panhia lyrica; em D. Maria, os caixotes com bailarinas, dirigidas a 
·Francisco Palha com a qualificação de tres fragiles, a exposição do 
Porto e a companhia dramatica regressando da cidade eterna. Faça-
se justiça, estas mascaradas foram verdadeiramente risonhas, e pela 
idéa, pela caracterisação, e pelos chistes, salvaram do esquecimento 
este carnaval. 

Pelo que respeita a aventuras, desconfio que foi fraca a colheita 
este anno, e parece-me que os rapazes de Lisboa estão em crise como 
os ministros; chegou-lhes a hora da retirada, já olham para toda 
aquella camara-optica sem sobresalto, sem desejos e sem prazer : 
o caso vae mal; parece haver chegado o momento penoso cm que 
não ha remedio senão uma pessoa convencionar comsigo mesma 
que se ainda hoje é amavel, já ámanhã não poderá senão ama,r, e 
que é a hora de emprehender a sua ultima conquista de baile de 
mascaras. Ainda o olhar lhe conserva chamma, os cabellos teem o 
aspecto sufficientemente prelo, mas a palpebra vae descendo e occul­
tando o brilho dos olhos, a fiandeira invisível vae-lhe presenteando 
a cabeça com os seus fios prateados, p1·imeiro trama do sudario, e 
se o coração não acompanhar a lenta degradação do corpo fica o su­
jeito reduzido a velho janota, lacrau amoroso, que belisca com ter­
nura o braço ás mascaras, situação que se considera comica para 
não confessar quanto tem de tragica 1 

E tambcm, diga-se em desculpa da gravidade monotona da nossa 
gente nos bailes de carnaval, tem erp grande parte a culpa da fa1ta 
de alegria dos bailes de mascaras a moda de assistirem as famílias 
em camarote á folia da salla. Aos bailes da Opera de Paris não as­
siste uma só senhora sem mascara, e compreende-se bem o que ha 
de causLico para a mocidade cm não poder divertir-se com toda a sem­
serimonia da loucura carnavalesca, e vêr de todos os lados, em re­
dor de si, por cima de si, nas frjzas e nas primeiras ordens, fami­
.lias e familias das suas relações - porque em Lisboa toda a gente 
se conhece e se trata-que olham para elle com escrupulosa atten­
ção e com todos os gestos ele o estarem inspeccionando 1 

Durante todo o mez houve uma verdadeira rage de hailcs; contan­
do-se um entre el1es que marcou epocha e deixou para muito tem­
po impressões saudosas e profundas, - o dos srs. condes de Penafiel. 
Não nos esqueça porém registar, pelo seu caracter artístico, a hclla 
soirte do sr. Paiva Pereira, que entre outros attractivos nos offere-

2' 
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ceu occasião de escutarmos o canto largo e inspirado da ex.ma sr.u 
D. Cecilia Oneil na Collombe, lindíssimo romance, quasi uma aria, 
cm que brilharam todos os recursos da sua voz admjravel, e uma 
excellente peça sobre a Somnambula para violloncello e pianno pelos 
srs. Eugenio Lauvinet e Antonio Cardoso Avelino, amadores distinc· 
tíssimos, dotados do melhor talento e do melhor gosto musical; uma 
graciosissirna festa. 

No theatro de S. Carlos, Anna Bolena, Ballo in maschera, Bar biero, 
e Don Pasquale. Que variado e lindissimo reportorio t E como seria facil 
encher paginas e paginas d'esta chronica dissertando sobre cada uma 
d'essas magnificas partituras, que symbolisam de alguma fórma a 
flôr do talento da flôr dos maestros, - Rossini, Donisetti, e Verdi 1 
Sejamos concisos: Anna Bolena por Mad. Borghi, Mongini, e Junca, 
é a opera mais bem cantada d'esta cpocha; Ballo in mascllera, por 
Mad. Volpini, Mad. Bianchi, Mongini e Squarcia, é talvez a mais 
applaudida,-o que prova que a mais applaudida não é sempre a mais 
bem cantada; no Barbiero, por Mad. Borghi, l\longini, Squarcia, 
Toppai, e Junca, ha que festejar todos e tolerar Toppai; no Don 
Pasquale, ha duas coisas a fazer toda a noite,-escutar Mad. Vol­
pini e Squarcia emquanto elles cantam, e applaudil-os .... emquanto 
Toppai cantar 1 

Jutto C&zu MACHADO. 

.. 
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ncetarei esta cbrtmica aventu. 
rando algumas leves considera­
ções sobre a critica füteraria 
geralmente exercida entre nós. 
Fóra de lugar, será ; mas fóra 
de proposi to não é, porque ain· 
da não vimos epocba mais fcr­
til cm criticos, ou antes em cri­
tiqueiros, do que a actual. É 
uma nova praga como a do 
Egypto. A diITerença reduz-se 
a que estes novos mosquitos só 
zumbem e não mordem. Eis 

tambem a razão porque se deixam zumbir impunemente. 
Iloje quasi todos se estreiam mestres. Ao ler-se, pela primeira 

vez, um nome nas columnas de um jornal, lc-se tamberri uma lição, 
e uma lição de arte 1 Os aristarcbos brotam espontanea e natural­
mente na imprensa como os cardos no monte. Que admira? Se uns 
'egetam sem culli rnrão porque não hão de vegetar os outros? 

([ma chusma d,estcs critiqueiros escolheu-me ullimamente para 
alvo dos seus inolfensivos ataques. Cumpria-'llle não fazer caso, e não 
fiz. Para eu ficar vingado bas tava-me que os lessem. Agora, porém, 
na vanguarda dos meus detractores surge um nome conhecido litte­
rariamente: é o nome do sr. Andrade Ferreira. Agradeço-lhe a re­
solução. Tenho, finalmente, um atlversario. 

Não me surprehendeu todavia, o artigo; jâ o esperava. Diz o sr. 
Andrade Ferreira, que, ha muito tempo o instigava o desejo de es­
crever alguma coisa, mais por extenso, sobre as minhas producçõcs 

• 
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dramaticas. Aquelle «ha muito tempo» tem uma data pouco distanle, 
que me era facil precisar. Mas para que 'I Não val a pena. Que o 
unico empenho do impa1'cial escriptor era deprimir-me, vê-se clara­
mente no artigo. E será justificado o motivo que o levou a isso 'l 
talvez. Ora est~s accessos de severidade para comigo são periodicos 
no sr. Andrade Ferreira. A largos espaços, tem-me honrado com tres 
ou quatro verrinas, brindando-me nos intervallos d'estas, com al­
guns louvores 'l o que inspiraria os louvores 'I o que inspira ria as 
verrinas 'l A consciencia, poís que havia de ser senão a conscien­
cia 1 

A critica applicada pelo sr. Andrade Ferreira ao meu reportorio 
pódc ser applicada ao repor-torio de todo e qualquer auctor. O in­
tuito ali é sómente condemnar. A má.fé transparece nas insinuações 
vagas e nas falsas comparações. Na analyse simulada dos Diffama­
dores, desmascara-se completamente o critico de occasião. Tudo o 
que elle diz se desfaz por si mesmo. Mais triste argumentação, 
ainda não vi. Para que desenhou os typos da C<tlttmnia de Scribe, e 

· os typos dos Di{famadores, se queria provar que eram os mesmos 'l 
Não vê que esses mesmo:; desenhos o atraiçoaram 'l Quiz condemnar­
rne e justificou-me. Os typos que dizia serem :os mesmos, prova que 
são inteiramente outros. Quanto a acção é o proprio sr. Andrade 
Ferraira, que, depois de esboçar o enredo da peça franceza, declara o 
seguinLe: «Nos Diffamadores, passa-se tudo de maneira diversa.» Que 
plagiato 1 E vae tão longe na sua mania de querer demonstrar que 
Bão ha um unico caracter original na minha comedia que até des­
cobre ter cu feito de uma mulher, duas mulheres 1 Já é teima. Pois 
é possível que duas mulheres que se não parecem uma com a outra, 
que são dois caracteres distinctos, duas organisações diversas, sejam 
remodeladas de uma terceira, a não ser que esta tenha duas feições 
pronunciadas o que não acontece na esmerada producção de Scribe. 
Do modo como o sr. Andrade Ferreira estabelece o parallelo entre 
a Calumnia e os Diffamadores, vou eu provar que não ha obra al­
guma de arte original. Creia o sr. Andrade Ferreira que os typos 
do meu drama os Diff amadores, foram copiados, mas foram copia­
dos dos originaes que me rodeiam. O meu maior trabalho foi occul­
tar-lbes algumas feições para que os não apontassem a dedo. Ainda 
assim houve quem encontrasse retratos. Os Diffamadores, não são 
uma fantasia; são um pequeno quadro da nossa historia contempo· 
ranca. Aquelles homens e aquellas mulheres vh·em entre nós; aquel­
Jas peripecias são factos. Ali não ha invenção, ha verdade. Era-me 
(acil mostrar-lhe que taes acontecimentos se realisaram, que taes in­
dividuos existem ; mas não posso, nem devo fazei-o. O que eu fiz 
agora, é o que eu tenho feito sempre. ·A escola que sigo, é a escola 

' 
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realista. Observar e copiar é a sua missão. Cumpro-a o melhor que 
posso e o melhor que sei. Gritam alguns que é de pouca ou nenhu­
ma valia tal escola. Serâ, mas o que é verdade é que, embora ainda 
não existisse a palavra realismo, o primeiro escriptor real,ista foi 
Moliere. Que fez elle no seu theatro senão retratar a sua epocba 'l 
Tal modelo e tal exemplo faliam mais alto do que taes criticos. 

Plagiario 1 não ha escriptor que não tenha ~ido mimoseado com 
esta palavra, nem critico que deixasse de a adoptar, como ultimo re­
curso. É uma accusação que tem sido feita a todos os homens de 
lcttras. Não seria difficil provar que nenhum ainda lhe escapou. 
Tanto 6 assim que Alexandre Dumas que é, a meu ver, a imagina­
ção mais fert il, mais engenhosa, mais fecunda e mais rica da França, 
e talvez do seculo nctual, é tambem o homem que mais vezes tom 
sido accusado de plagiario ! A proposito de plagiatos vem a pêlo ci­
tar aqui um trecho de um livro de Augusto Vacquerie, intitulado 
Profils et Grimaces. Diz elle: 

«Se eu fôra casado e minha mulher estivesse gravida, a minha 
alegria não consistia de certo na esperança de ter um filho com 
duas cabeças. 

«Se roeu filho tivesse uma bpcca, dois olhos e duas pernas, por 
isso não deixaria de me considerar pai. Confesso esta ioíermidade do 
meu espirito aos criticos para quem um drama não existe se encon­
tram n'-1le os membros dos dramas anteriores. 

dlais uma vez o crime 1 mais uma vez a maternidade 1 mais um 
assassinio 1 mais uma cortezan 1 E condemnam a peça. Ê como, a 
não ser um monstro, é impossível que uma criança ou uma peça 
nada tenha de commum com as outras peças ou com as outras 
crianças, declaram o presente e o futuro plagiarios, e prohibem-lhcs 
que continuem a fazer dramas,-não ousam ainda accrescentar: nem 
filhos. Não sentem bastante desprezo pela horrível vulgaridade d'cs­
sas yeças que julgam ter uma phisionomia propria sem ao menos 
possuirem uma cauda em vez de nariz um ramo em vez de orelha. 

«Logo, o seculo dezenove, chega tarde. Os grandes poetas são ca­
vallos de corridas, o premio pertence ao que chegou primeiro. Es­
chylo não existe pelo seu .genio, mas pela sua data. A gloria é o 
direito de primogenitura. 

«Um facto que destroc estas bellas affirmativas, é que, até ao se­
culo dezcnove exactamente, os poetas que encetaram os theatros, só 
trataram de assumptos conhecidos. O creador da comcdia em França 
não fez mais ceremonia em-prendre son bien-a rlauto ea diversos, 
de que o creador do drama em lnglaterra em aproveitar dos novel­
listas a acção de llamlet, de Roméo e Jttlietta~e do Othello. Eschylo, So­
phoclcs e Euripedes dramatisaram os trcs os mesmos acontecimentos, 

• 

1 • 



• 

. 
61~ REVISTA CONTEMPOBANEA 

cxtrahidos das legendas nacionaes. E é unicamente no nosso tempo 
que os poetas dramaticos principiaram a só querer acções virgens. 

«De modo qqe seriam precisamente os poetas primitivos os pJa­
giarios. » 

A originalidade é a fórma, disse Almeida Garrett. A auctoridade é 
competentissima. É pois debaixo d'estc ponto de vista que todas as 
obras de arte devem ser analysadas e julgadas. Manon Lescaut, Jfa­
rion· de Lorme e a Dama das Camelias, 1,aseam-se todas tres no 
mesmo assumpto, a mesma paixão domina as tres mulheres, o mes­
mo stigma as fere, o mesme amor as purifica. E deixam por isso de. 
ser tres dramas originaes? Quem argumentar como o sr. Andrade 
Ferreira deve considerar plagiatos os dois ultimos. E logo que o 
meu drama os Diffamadores, passe da scena para o livro, o que 
não tardará, o publico, e os leitores verão, confrontando-o acto por 
acto, scena por scena, situação por situação, typo a. t'ypo com a 
Calttmnia, que eu fui plagiario mui inferior a Victor llugo e a Ale­
xandre Dumas filho. Reservo tambem para então responder detida­
mente á palavrosa e balofa analyse do sr. Andrade Ferreira, e á cri­
tica em geral, o que só fiz agora, ao correr da penna, por falta 
de espaço. Mas ha ainda dois pontos em que eu desejo tocar. As­
sim m'o ordena a gratidão e a dignidade. 

O folhetim do sr. Tbeophilo Braga, foi, segundo parece, que mais 
exaltou a bilis critica do sr. Andrade Ferreira. Tres nome' distin­
ctos e legitimamente fe!"tejados nas leltras, haviam já apreciado fa- -
voravelmente a comedia. O primeiro foi o sr. Olympio de :Freitas, 
esperançoso talento que se estreiou brilhantemente na Gazeta de 
Portugal, onde todas ás semanas justifica a sua valia. É insus­
peita semelhante apreciação porque nunca iive o prazer de apertar 
a mão ao seu auctor, nem pessoalmente o conheço. Folgo até que o 
sr. Andrade Ferreira, me proporcionasse este ensejo de lhe agrade­
cer tão espontaneo e tão apreciavel juizo. Depois Julio Cesar Ma­
chado, o espirituoso e ameno folhetinista da Revolução de Setembro 
Lambem acolheu lisongeiramentc a minha producção, applaudmdo­
lhc o pensamento. E finalmente llinheiro Chagas, o primeiro critico ' 
littcrario que hoje temos na imprensa, o digno herdeiro do auctor 
das Memorias dtt lilteratura contemporanea, a quem elle n'este nu­
mero da Revista Contemporanea, presta devido culto cm sentidas e 
bcllas paginas, Pinheiro Chagas, foi apologista da comedia Os Diffa­
madores. Julgou-a até isempta de erros que havia notado nos IIo­
mtJns t'icos e na Pobreza lloiradci. A prova é que diz : «a comedia 
fundiu-se de um jact~, a estatua appareceu harmoniosa diante dos 
olhos da platéa.» E accrcscenta.: «paret:e-me, repito, &. mais apri­
morada, a mais bem feita de todas quanto o sr. Biestcr tem escri-
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pto, e o publico applaudido. » Ve-sc, portanto, que a opinião do sr. 
Theophilo Braga é a mesma do sr. Pinheiro Chagas. Porque será 
então que ao sr. Andrade Ferreira tamanha impreFsão lhe causou 
esta opinião manifestada por um, e tão indifferenle lhe foi tnanifes­
tada pelo outro? É um enigma, mas enigma que não vai( a pena 
decifrar-se. O que é verdade, e o que me basta saber, é que feste­
jaram a minha obra Pinheiro Chagas, Julio Cesar l\lachado, Theo · 
philo Braga e Olympio de Freitas e que s6 a deprimiu o sr. Andrade 
Ferreira e mais dois critiqueiros, seus admiradores,-o que lhe não 
invejo-e meus inimigos-o que me gloría. Agradecendo, pois, aos 
quatro escriptores, agradecerei tambem a imprensa em geral, que 
foi igualmente benevola com a minha peça. 

E o meu reconhecimento não pára aqui. Ao publico, a esse publico 
que o sr. Andrade Ferreira, accusa de rude e ignorante porque pal­
meia os meus dramas, devo eu muito, devo eu tudo. É a V<'Z do pu­
blico que me tem bradado sempre «ávante.» Ê o publico que me 
tem estimulado a proseguir na espinhosa carreira c;ue encetei. É o 

publico que me tem continuamente auxiliado e protegido. E é o pu­
blico que, incontestavelmente. lavra o principal diplomá aos auctores 
dramaticos. Victor Hugo no prologo de uma das suas mais notaveis 
obras diz : «le théatre c'esl la foule el sana foule il n'y a pas de lhéa­
tre.» Impressionar e commover a multidão é ao que deve aspirar o 
dramaturgo. O baptismo d'este são as palmas da platéa. A critica 
póde aquilatar-lhe depois a valia como escriptor, nada mais. 

Agora passarei á questão de dignidade, repellindo a idéa de espe­
culação que me attribue o sr. Andrade Ferreira, na dedicatoria do ' 
meu drama Fortuna e Trabalho, á classe typographica. Em que se 
firma para o dizer? Até hoje nunca a minha penna soube, nem es­
pero que saberá nunca, o que é especular. Não ha um unico facto 

.na minha vida lilteraria, que auctorise a suppôl-o, senão aponte·o . 
Actos semelhantes só podem attrihuir-se a esses aventureiros do jor­
nalismo que alugam a penna a tanto por mez para defender este ou 
aquellc partido, esta ou nquella situação politica. Boa ou má nunca 
tive senão uma inspiração-a minha. Depois, o drama por mim de· 
dicado á classe typographica, era o meu decimo oitavo drama original. 
Se fóra uma estreia, ou se fôra mesmó no principio da minha carreira, 
ainda se justificaria tal suspeita. E advirta-se que até ali, nunca ha­
via dedicado obra minha a classe alguma, e que muitas d'essas obras 
haviam sido calorosamente applaudidas. Tambem o sr. Thomaz Ri­
beiro, offereceu logo em seguida o seu poema Novas conquistas, ao 
Centro promotor? Seria outra especulação do festejado poeta 'l Ila 
coisas que só lembram a quem é capaz de .as praticar. A minha 
dedicatoria da Fortuna e Trabalho, á classe typographlca, foi uma 
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homenagem sincera e merecida. Considerou-a assim, estou certo, 
aquella distincta e nobre classe. Foi grande recompensa para tão 
pequena dadiva, é verdade; mas tambem na minha alma ficou lan­
çada uma divida eterna. Distincções algumas valem, nem hão de 
nunca valer unto para mim como as que mereci dos typographos 
de Lisboa e Porto. São a minha maior gloria e o me11 unico bra­
zão. 

Terminarei dizendo ao sr. Andrade Ferreira, que tão desaffeiçoado 
se mostra aos francezismos e aos plagiatos que não é só nas suas es­
tantes que se encontram as criticas de Gustave Planche, Villemain, 
Sainte-Beuve, Pontmartin, Texier, a Cuvillier-Fleury,' e que ha quem 
as leia embora as não traduza. 

Basta. Agora só no prologo do drama Os cliff amadores, renovarei 
esta discussão, ainda que seja novamente provocado. Careço de apro­
veitar melhor o tempo. Em vez de discutir, prefiro trabalhar. O tra­
balho ha de ser sempre o ·meu principal argumento. O trabalho ha 
de ser a minha justificação. O trabalho ha de ser a arma com que hei 
de flagellar mais os meus detractore;). 

Prolonguei insensivelmente esta replica mais do que tencionava, e 
apenas me resta espaço para annunciar a publicação das seguintes 
obras: lloras de paz e o EsqttBleto, por Camillo Castello Branco; a 
Ultima dona de S. Nicolau, por Arnaldo Gama, e a Historia da Fun­
dação do Imperio Brazileiro, por J. M. Pereira da Silva. No pro­
ximo numero esboçarei as impressões que me ficaram da leitura d'es-
tes livros. .. 

ERNESTO BlESTER. 

; 
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